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RELATÓRIODAADMINISTRAÇÃO
AosAcionistas. É comgrandesatisfaçãoquesubmetemosàapreciaçãodeV.Sas.oRelatóriodaAdministraçãoeasDemonstrações
Financeiras Consolidadas acompanhadas do Relatório dos auditores independentes da Brasil Insurance S.A, relativas ao exercício
social encerradoem31dedezembrode2012.Asdemonstrações financeiras sãoelaboradasdeacordocomasnormas internacio-
nais (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standard Board (IASB). CenárioMacroeconômico: O ano de 2012 foi marcado
pelobaixocrescimentoeelevadograude incertezasnaesferanacionaleglobal. RecentementeoBancoCentral Europeuanunciou
novos planos de recuperação, reduzindo assimo risco de ruptura na zona do Euro. Os EstadosUnidos tambémconseguiu evitar o
temido “abismo fiscal” e a economia chinesa mostrou sinais tímidos de recuperação no final do ano. No Brasil o crescimento do
PIB foi bemabaixo do esperado, crescendo apenas 0,9% em2012, inferior aos 1,6%previsto no último relatório de inflação divul-
gado pelo Banco Central. Os principais vetores desta redução foram a desaceleração da atividade industrial e queda a queda dos
investimentos,motivadopelas incertezasnacionais e internacionais.A taxaSelicpartiudeumpatamarde10,5%no iníciode2012,
chegando a 7,25% no final do ano, novo mínimo histórico. O Conselho Monetário Nacional manteve a taxa de juros de longo
prazo (TJLP) em5%ao ano. Já o IPCA fechou o ano 2012 em5,8% frente aos 6,5% registrados em2011. Frente aos leves sinais de
recuperação na economiamundial, a perspectiva para 2013 é que apesar da recuperação econômica ser prematura e incerta em
umprimeiromomento, elapoderáganhar forçaao longodoano. Para2013, a taxade crescimentodoPIB (Produto InternoBruto)
projetada é de aproximadamente 3,09%. Diante do exposto, a BRIN reitera sua estratégia de longo prazo baseada nas seguintes
premissas: (i) oferecer umamplo portfólio de produtos e serviços (ii) expandir o cross-selling; (iii) continuar o processo de integra-
ção visando possuir ummodelo operacional cada vez mais eficiente; (iv) foco no relacionamento diferenciado com clientes e se-
guradoras; (v) difundir a força da marca Brasil Insurance. Perfil da Companhia: Somos uma das maiores e mais diversificadas
companhiasbrasileirasde corretagemdeseguros, tendoconsolidadoaoperaçãode46SociedadesCorretoras ao final de2012.As
Sociedades Corretoras estãopresentes emdez Estados, que representam88%domercadode seguros noPaís, segundodados da
SUSEP, e 79% do PIB brasileiro, segundo dados do IBGE. Nosso amplo portfólio de produtos e serviços, oferecidos com ampla di-
versidade geográfica e exposição a diversos setores da economia, proporciona umamaior diversificação das nossas receitas e as
torna extremamente resilientes na medida em que absorvem flutuações nos níveis de atividade de setores por nós atendidos.
Temos forte atuação nos setores de saúde corporativa, vida, automóveis, industrial, serviços, comércio exterior, consumoe agro-
negócio, dentre outros, respaldando clientes corporativos e, emmenor escala, pessoas físicas. Nossa significativa escala nos pro-
porcionamaior relevância junto às companhias seguradoras. Nossa capilaridade no território brasileiro, a diversificação de nosso
portfólio e a ampla gama de clientes atendidos nos posicionam como uma das mais importantes parceiras junto às principais
companhias seguradoras queatuamnoBrasil, umavezqueo relacionamentoentre as companhias seguradoras e seus corretores
é peça fundamental da estratégia dasmesmas para alcançar seus objetivos em termos de receitas, lucros e volume de negócios.
Nossos Sócios Corretores têm, emmédia, 20 anos de experiência no mercado de corretagem de seguros e segurador. Cada um
deles nosbeneficia demaneira única, oferecendoprofundo conhecimentodosmercadosemqueatuameespecializaçãoemdife-
rentes segmentos do setor de seguros. Contexto Setorial: O setor de seguros tem um significativo potencial a ser desenvolvido,
uma vez que o grau de penetração da indústria de seguros no Brasil ainda é pequeno. É ummercado extremamente competitivo
onde atuam companhias de seguros associadas com instituições bancárias brasileiras e subsidiárias locais de conglomerados de
seguros internacionais. Tal como observado em outros países, essa indústria vem passando por um processo de consolidação. O
mercado brasileiro de seguros e previdência privada está sujeito a uma regulamentação abrangente, sob responsabilidade do
Conselho Nacional de Seguros Privados (CNSP) e da Superintendência de Seguros Privados (Susep). As sociedades corretoras de
seguros precisam obter registro e autorização para seu funcionamento, conforme normas vigentes e de acordo com a Lei 4.594.
MensagemdaAdministração: A BRIN realizou, desde seu IPO emnovembro de 2010, um investimento total de aproximadamen-
te de R$ 362milhões incluindo a estimativa futura dos earn-outs na aquisição de 19 sociedades corretoras de seguro , sendo 11
em2011 (R$192milhões) e8em2012 (R$170milhões), fortalecendoaindamais suaposiçãodedestaquena indústriade seguros
do Brasil. Em 2012, a receita bruta da Brasil Insurance atingiu R$ 256,6milhões, um aumento de 61,0% se comparado ao ano de
2011. O Lucro Operacional Ajustado de 2012 atingiu R$115,6 milhões representando um crescimento de 63,0% ante 2011, com
margem de 50,7%. Já as receitas financeiras alcançaram R$ 24,0milhões, gerado por uma posição de caixa de R$ 260,6milhões.
Lucro LíquidoAjustado do ano atingiu R$ 118,6milhões, umaumento de 21%em relação ao ano anterior. O desempenho econô-
mico-financeiro da Companhia reflete sua estratégia de crescimento baseado em aquisições aliado ao desenvolvimento de uma
baseoperacional sólidae integrada. Pelo ladooperacional, o ano foimarcadopeloaumentona comissãomédia anual, queatingiu
15,0% frente a uma comissãomédia de 14,7% em 2011. Abaixo detalhamos o desempenho de 2012 dos principais ramos de se-
guros emque a Brasil Insurance atua: Saúde: Em2012, o desempenho do setor de saúde na carteira da Brasil apresentou umau-
mento significativo, passando de uma representatividade de 45% em2011 para 53% em2012. O bomdesempenho reflete o es-
forço do nosso time de vendas e um aumento das atividades de cross-selling, principalmente a venda de seguros saúde para
clientes corporativos. A Brasil Insurance partiu adicionou à sua carteira 160mil vidas em2012. Auto: O desempenho dos prêmios
de automóveis foi positivamente impactado pelo crescimento da indústria automobilística nacional, que fechou 2012 com uma

alta de 4,6% nas vendas de veículos, em comparação com 2011, influenciada principalmente pela redução no IPI. Além disso, o
aumento no preço do seguro de automóveis, registrado no segundo semestre de 2012, também impactou positivamente o de-
sempenhodosetornacarteiradaBrasil Insurance.Vida:Osprêmiosdesegurodevida forampositivamente impactospeloaumen-
to do cross selling e pelas aquisições realizadas durante o ano. Vale destacar que o aumento do seguro de vida emgrupo é direta-
mente impactado pela queda na taxa de desemprego, que emdezembro de 2012bateu recorde debaixa atingindo apenas 4,6%.
Acreditamos que a Companhia deve continuar colhendo os frutos damelhora da economia no decorrer de 2013. Na Brasil Insu-
rance acreditamos que para atingirmos nossos objetivos de crescimento precisamos implementar uma estratégia de integração
quesejaeficiente.Combasenisso,nossoComitêExecutivo,queé lideradopelopresidentedoconselhoecontacomaparticipação
do CEO, COO, CFO emais seis dos nossos principais sócios-corretores, é responsável pela implementação de uma estratégia con-
dizente com a visão da empresa de uma empresa, umamarca com uma área de back-office integrada e centralizada. Desde No-
vembrode2010 iniciamosprojetosde integraçãodasunidades, atravésdesistemasdecomputaçãoquepermitamaconsolidação
dos dados operacionais das empresas no âmbito da Holding Brasil Insurance, da centralização das atividades financeiras e admi-
nistrativas também na Holding, do desenvolvimento das políticas de Recursos Humanos, além da unificação da identidade visual
dasmarcas das 46 empresas do Grupo, para refletir a novamarca Brasil Insurance. Combase neste conceito, todo o processo de
negociação das comissões junto às seguradoras é feito diretamente pela diretoria e de uma forma unificada. No ano passado, re-
alizamos a consolidação de operações em centros de excelência distribuídos por nossa área de atuação. Destacamos a implanta-
ção do hubs de saúde, imobiliário e de automóveis em São Paulo e a consolidação de nossas operações noutras praças como Rio
de Janeiro, Fortaleza, Recife e Salvador. Em2012, comoobjetivo de coordenar e direcionar os esforços comerciais dos nossos di-
versos corretores, a diretoria dividiu nossas 46 corretoras emsete grupos regionais, estes comandados por sete dos nossos princi-
pais sócios-corretores que foramdenominados coordenadores regionais. Estes coordenadores regionais seguemumaprograma-
ção rígida de teleconferências semanais com o nosso CEO nos quais eles relatam o desempenho comercial de cada corretora da
sua região, assim como discutem novos produtos e oportunidades de cross-selling. Essas iniciativas de coordenação e integração
representamparaBrasil Insuranceuma fortevantagemcompetitiva, objetivandoprincipalmente: a. capturar sinergias administra-
tivas e de pessoal; b. oferecer aos nossos clientes umserviço padronizado ede alta qualidade; c. padronizar os processos internos
atravésdoshubs;ed.desenvolverumamelhorcoordenaçãocomercial comascorretorasesuasequipesestimulandoas iniciativas
de crossselling; Paralelamente, o desenvolvimento de iniciativas de cross-sell junto a clientes das diferentes corretoras do grupo,
aliando o forte relacionamento comercial mantido por estas à expertise nos diferentes segmentosmantidos pelas demais corre-
toras do grupo tem se apresentado como importante alavanca de desenvolvimento de negócios para a Brasil Insurance. Perspec-
tivas: Cremos que dada a ainda incipiente taxa de penetração da indústria de seguros, por volta de 4% do PIB brasileiro, o ano de
2013testemunharáamanutençãodeumataxadecrescimentodedoisdígitosda indústria sobreoanode2012,notadamentenos
setores relacionados a investimentos em infraestrutura. A Brasil Insurance está confiante no crescimento da economia brasileira
e, sobretudo, dos setores emque atua. Estar inserida num segmento comoo de seguros e previdência privada que temapresen-
tado sólido e agressivo crescimento ao longo dos últimos 10 anos, normalmente superior a duas vezes o crescimento do PIB bra-
sileiro, posiciona a Brasil Insurance para se beneficiar dosmais diversos vetores de crescimento do país como, por exemplo o re-
duzido índice de desemprego devido ao aumento da atividade formal da economia e o crescimento relevante do volume de
créditoaomercadoconsumido.Todosestes fatores impulsionamascarteirasdesegurosdeSaúde,Riscos Industriais eComerciais,
Automóveis, Vida, dentre outros, de tal forma que a diversificação da companhia permite enfrentar com segurança qualquer re-
dução cíclica que possa ocorrer em algum desses vetores. Nossameta amédio e longo prazo é tornar nossa linha de produtos a
maior, a mais rentável e amais diversificada da indústria de seguros do país, distribuindo sua receita de forma amaximizar o re-
torno dos produtos que comercializa, enfatizando a adequabilidade dosmesmos às necessidades de seus clientes. Vale destacar
que nosso plano estratégico pressupõe crescimento de nossos negócios com base em três pilares: (i) Crescimento orgânico das
corretorashojecontroladaspelaBRIN; (ii) Crescimento inorgânicoderivadadenovasaquisiçõesqueocorrerãoem2013eemanos
futuros; (iii)Maximização das oportunidades de crossselling dentro de nossa base de clientes. Finalmente,manter umnível inten-
so de atividades para aquisição de novas corretoras de seguros para fazer parte do nosso grupo é um importante compromisso
como alavanca de nosso crescimento e criação de oportunidades de experimentar relevantes ganhos de escala. Governança
Corporativa:OmodelodeGovernançaCorporativadaBRINsebaseiaemquatroprincípios: transparência; equidade, prestaçãode
contas e responsabilidade corporativa, os quais são aplicados a todas as sociedades corretoras controladas pelo BRIN. A Compa-
nhia busca excelência através de seu modelo de governança corporativa, visando fortalecer e criar melhores práticas para o de-
senvolvimento de suas subsidiárias. A BRIN é listada no segmento de mais alto nível de governança – Novo Mercado da
BM&FBovespa (código: BRIN3. Dentre as práticas de governança recomendadas pelo Instituto Brasileiro deGovernança Corpora-
tiva (IBGC), a Companhia destaca, entre outas ações, as seguinte práticas: (i) capital social composto exclusivamente por ações
ordinárias; (ii) tag alongde100%,no casodealienaçãode controle; (iii) adesãoàCâmaradeArbitragemdoMercado; (iv) conselho
de administração comnomínimo5membros, sendo 40%membros independentes; (v) demonstração de fluxo de caixa nos ITR‘s

e nas demonstrações contábeis anuais; (vi) cronograma de eventos corporativos divulgado anualmente; O Conselho de Adminis-
traçãodacompanhia temcomoobjetivoestabeleceraestratégiadosnegócios,elegeraDiretoria,dentreoutrascompetênciasque
lhe são atribuídas pela Lei e pelo Estatuto Social, sendo compostopor umconselheiro independente equatro conselheiros indica-
dospelos acionistas controladores, comprazodemandatodeumanosendopermitida a reeleição. Suas regrasde funcionamento
estãodefinidasemseuRegimento Interno.OConselhose reúneordinariamenteumavezpormêse,extraordinariamente, sempre
que necessário, elegendo, dentre seusmembros, um presidente. Vale destacar que nenhum conselheiro integra a Diretoria Exe-
cutiva da companhia. O Conselho deAdministração constituiu dois comitês e definiu suas competências emumúnico Regimento
Interno. São eles: Comitê de Investimentos e Comitê de Remuneração. A Diretoria Executiva é formada por três diretores, com
prazo demandato de dois anos, sendo permitida a reeleição. Compete à Diretoria Executiva representar a companhia e gerir os
negócios,deacordocomasdiretrizes traçadaspeloConselhodeAdministração.Aodiretorpresidentecabea indicaçãodosdemais
diretores estatutários. As boas práticas de Governança Corporativa agregam valor à Companhia, trazendo credibilidade perante
seusacionistas, facilitandoseuacessoaocapitalecontribuindoparaacontinuidadedeseusnegócios.Mercadodecapitais:ABRIN,
atualmente com 69% de suas ações em circulação nomercado (freefloat), tem suas ações negociadas no Brasil (BM&FBovespa).
As ações daBRINencerraram2012 cotadas emR$20,0, umavalorizaçãode17,7%noano, comparada aumavariaçãode7,4%do
Ibovespa. Desde o IPO ocorrido em novembro de 2010 até o final de 2012, as ações da BRIN apresentaram valorização de 56%
(incluindo os dividendos distribuídos), superando significativamente o índice Ibovespa que apresentou desvalorização de 7% no
mesmoperíodo. As ações da Companhia foramnegociadas em todos os pregões da BM&FBovespa de 2012. O volumemédio di-
ário de negociação atingiu R$ 5,9 milhões e o número de negócios realizados aumentou significativamente, passando de uma
média diária de 111 negócios em 2011 para 698 em 2012. O aumento do volume de negócios reflete às ações de da Companhia
paraoaumentode liquidez, comoporexemplo,acontrataçãodoBTGPactual comoformadordemercadoemnovembrode2011.
Nossa base de pessoas físicas cresceu 134%de 170 investidores para 399.
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1 - Base 100: 28/12/2011. 2 - De 01/11/2010 à 28/12/2012. Base 100: 01/11/2010. Auditoria Independente: Em consonância à
determinação da Instrução CVM381/2003, informamos que nossa política de contratação de auditores independentes para ou-
tros serviços que não auditoria considera as normas profissionais de preservação de sua independência. Durante o período findo
em 31 de dezembro de 2012 a Companhia contratou serviços profissionais de nossos auditores independentes relacionados à
auditoria de nossas demonstrações financeiras, trabalhos relacionados comaoferta pública inicial de ações, bemcomo impactos
dos novos pronunciamentos contábeis emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis. Cláusula Compromissória: A Brasil
Insurance está vinculada à arbitragem na Câmara de Arbitragem do NovoMercado, conforme Cláusula Compromissória, artigo
40, constante de seu Estatuto Social. Trata-se de cláusula de arbitragemmediante a qual a Companhia, seus acionistas, adminis-
tradores emembros do Conselho Fiscal obrigam-se a resolver, pormeio de arbitragem, toda e qualquer disputa ou controvérsia
que possa surgir entre eles, relacionada ou oriunda, em especial, da aplicação, validade, eficácia, interpretação, violação e seus
efeitos, das disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações, no Estatuto Social da Companhia, nas normas editadas pelo
Conselho Monetário Nacional, pelo Banco Central e pela CVM, bem como nas demais normas aplicáveis ao funcionamento do
mercado de capitais em geral, além daquelas constantes do Regulamento do Novo Mercado, do Regulamento da Câmara de
Arbitragem do Mercado e do Contrato de Participação no Novo Mercado. Declaração dos Diretores Estatutários (inciso V do
parágrafo 1° do artigo 25° da Instrução CVMn. 480): Emobservância às disposições constantes no artigo 25 da Instrução CVMnº
480/09, de 07 de dezembro de 2009, a Diretoria declara que discutiu, reviu e concordou com as opiniões expressas no Relatório
da Ernst&YoungTerco Auditores Independentes, emitido nesta data, e com as demonstrações contábeis relativas ao exercício
social encerrado em31 de dezembro de 2012.

BALANÇO PATRIMONIAL 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011 (Emmilhares de reais)

Controladora Consolidado
Ativo 2012 2011 2012 2011
Circulante (Reapresentado) (Reapresentado)
Caixa e equivalentes de caixa ..................................................... 32 63 3.317 9.606
Títulos e valoresmobiliários (Nota 4)......................................... 212.678 316.305 257.310 329.863
Contas a receber (Nota 5)........................................................... - - 72.810 33.735
Impostos a recuperar .................................................................. 6.102 2.887 7.567 3.715
Instrumentos financeiros - garantias (Nota 13.3) ..................... - - 17.155 -
Outros ativos circulantes............................................................. 2.442 1.724 6.577 7.975

221.254 320.979 364.736 384.894
Não circulante
Instrumentos financeiros - garantias (Nota 13.3) ..................... - - 23.224 18.652
Contas a receber (Nota 5)........................................................... - - 3.937 3.091
Partes relacionadas (Nota 6)....................................................... 7.959 - 8.449 3.172
Imposto de renda e contribuição social diferidos (Nota 10) .... 7.771 8.680 - -
Depósitos judiciais ....................................................................... - - 1.152 1.264
Outros ativos não circulantes ..................................................... - 296 - 319
Investimento (Nota 7) ................................................................. 503.743 241.332 747 -
Imobilizado (Nota 8).................................................................... 630 136 4.476 2.817
Intangível (Nota 9) ....................................................................... 918 427 398.579 193.195

521.021 250.871 440.564 222.510
Total do ativo ................................................................................. 742.275 571.850 805.300 607.404

Controladora Consolidado
Passivo e patrimônio líquido 2012 2011 2012 2011
Circulante (Reapresentado) (Reapresentado)
Financiamentos .......................................................................... - - 45 179
Fornecedores.............................................................................. 1 37 764 683
Obrigações trabalhistas.............................................................. 485 108 5.835 3.226
Imposto de renda e contribuição social a pagar ..................... - 55 25.493 13.929
Obrigações tributárias (Nota 11) ............................................... 54 206 9.191 3.875
Dividendos a pagar (Nota 14.4)................................................. 26.077 25.354 28.356 28.558
Partes relacionadas (Nota 6)...................................................... 300 - 943 2.050
Contas a pagar por aquisição de controladas (Nota 7.1)......... 55.445 24.387 55.445 24.387
Outros passivos circulantes........................................................ - 526 1.510 4.718

82.362 50.673 127.582 81.605
Não circulante
Financiamentos .......................................................................... - - 11 18
Imposto de renda e contribuição social diferidos (Nota 10) ... - - 14.007 1.248
Obrigações tributárias (Nota 11) ............................................... - - 1.161 1.542
Provisões para demandas judiciais (Nota 12)........................... - - 138 230
Contas a pagar por aquisição de controladas (Nota 7.1)......... 156.134 75.041 156.134 75.041
Outros passivos não circulantes ................................................ - - - 828

156.134 75.041 171.451 78.907
Patrimônio líquido
Capital social (Nota 14.1) ........................................................... 318.517 318.216 318.517 318.216
Ações em tesouraria................................................................... (5) (5) (5) (5)
Reserva de capital....................................................................... 17.526 10.553 17.526 10.553
Reserva de lucros........................................................................ 110.758 91.659 110.758 91.659
Ajuste de avaliação patrimonial ................................................ 56.983 25.713 56.983 25.713

503.779 446.136 503.779 446.136
Participação de acionistas não controladores.......................... - - 2.488 756

503.779 446.136 506.267 446.892
Total do passivo e patrimônio líquido......................................... 742.275 571.850 805.300 607.404

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011
(Emmilhares de reais, exceto quando de outra forma indicado)

Controladora Consolidado
Receitas líquidas 2012 2011 2012 2011
Serviços prestados (Nota 15)......................................................... - - 227.977 145.376
Despesas operacionais
Remunerações, encargos sociais e benefícios ............................. (5.795) (3.531) (62.486) (37.786)
Remuneração baseada emações (Nota 14.5) ............................. (7.038) (4.659) (7.038) (4.659)
Serviços contratados ...................................................................... (3.891) (2.952) (21.908) (16.123)
Depreciação e amortização ........................................................... (136) (47) (8.343) (347)
Equivalência patrimonial (Nota 7)................................................. 110.220 83.180 403 -
Outras despesas e receitas operacionais, líquidas (Nota 17)...... (2.665) (2.166) (23.645) (9.881)

90.695 69.825 (123.017) (68.796)
Resultado operacional 90.695 69.825 104.960 76.580
Resultado financeiro
Receitas financeiras (Nota 16) ....................................................... 22.532 34.000 24.646 35.909
Resultado de instrumentos financeiros-garantias (Nota 13.3) ... - - 22.404 18.652
Despesas financeiras (Nota 16) ..................................................... (330) (34) (668) (877)

22.202 33.966 46.382 53.684
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social........... 112.897 103.791 151.342 130.264
Imposto de renda e contribuição social corrente (Nota 10) ....... (2.190) (5.718) (35.320) (29.153)
Imposto de renda e contribuição social diferido (Nota 10)......... (909) 8.680 1.506 8.680
Lucro do exercício............................................................................. 109.798 106.753 117.528 109.791
Lucro líquido atribuível:
Aos acionistas não controladores ................................................... - - (7.730) (3.038)
Aos acionistas controladores........................................................... 109.798 106.753 109.798 106.753
Lucro básico por ações (Nota 14.8)................................................. 1,20 1,19
Lucro diluído por ações (Nota 14.8) ................................................ 1,12 1,14

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO ABRANGENTE
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011 (Emmilhares de reais)

Controladora Consolidado
2012 2011 2012 2011

Lucro líquido do exercício ................................................................ 109.798 106.753 117.528 109.791
Resultado abrangente do exercício................................................. 109.798 106.753 117.528 109.791
Atribuível:
Aos acionistas não controladores ................................................... - - (7.730) (3.038)
Aos acionistas controladores........................................................... 109.798 106.753 109.798 106.753

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
DEMONSTRAÇÕES DO VALOR ADICIONADO EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011

(Emmilhares de reais)
Controladora Consolidado
2012 2011 2012 2011

(Reapresentado)
Receitas operacionais (líquidas dos cancelamentos)....................... - - 256.740 156.854
Insumos adquiridos de terceiros
Materiais, energia, serviços de terceiros e outros ......................... (6.555) (5.118) (56.595) (32.000)

Valor adicionado bruto....................................................................... (6.555) (5.118) 200.145 124.854
Depreciação e amortização ............................................................. (136) (47) (8.343) (347)
Valor adicionado líquido produzido .................................................. (6.691) (5.165) 191.802 124.507
Valor adicionado recebido em transferência
Resultado em sociedade em conta de participação ...................... - - - 5.998
Equivalência patrimonial.................................................................. 110.220 83.180 403 -
Receitas financeiras (inclui receitas
instrumentos financeiros – garantias)............................................... 22.532 34.000 47.050 54.560

132.752 117.180 47.453 60.558
Valor adicionado a distribuir.............................................................. 126.061 112.015 239.255 185.065
Distribuição do valor adicionado
Pessoal
Remuneração direta ...................................................................... 5.421 3.313 58.458 35.350
Remuneração baseada emações ................................................. 7.038 4.659 7.038 4.659
Benefícios........................................................................................ 248 145 2.677 1.619
FGTS................................................................................................. 126 73 1.351 818

12.833 8.190 69.524 42.446
Governos (impostos, taxas e contribuições)
Federais........................................................................................... 3.100 (2.962) 33.814 27.577
Municipais....................................................................................... - - 18.059 4.374

3.100 (2.962) 51.873 31.951
Remuneração de capitais de terceiros
Juros ................................................................................................ 330 34 330 877
Remuneração de capitais próprios
Dividendos ...................................................................................... 26.077 25.354 26.077 25.354
Lucros retidos ................................................................................. 83.721 81.399 83.721 81.399
Participação de não controladores ............................................... - - 7.730 3.038

109.798 106.753 117.528 109.791
126.061 112.015 239.255 185.065

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011 (Emmilhares de reais)

Controladora Consolidado
Fluxos de caixa das atividades operacionais 2012 2011 2012 2011
Lucro do exercício antes do imposto de renda e contribuição social................. 112.897 103.791 151.342 130.264
Ajustes de receitas e despesas que não afetam caixa e equivalentes
Remuneração baseada emações ......................................................................... 7.038 4.659 7.038 4.659
Provisão para demandas judiciais ......................................................................... - - (92) (806)
Provisão para créditos de liquidação duvidosa .................................................... - - 338 361
Ajuste a valor presente .......................................................................................... - - 466 -
Amortização e depreciação ................................................................................... 136 47 8.343 347
Garantias financeiras.............................................................................................. - - (22.404) (18.652)
Equivalência patrimonial........................................................................................ (110.220) (83.180) (403) -

9.851 25.317 144.628 116.173
(Aumento) redução de ativos e aumento (redução) de passivos operacionais
Contas a receber..................................................................................................... 296 - (40.725) (26.432)
Contas a receber de sociedades em conta de participação................................ - 4.575 - 1.067
Impostos a recuperar ............................................................................................. (3.215) (8.535) (3.852) (9.972)
Fornecedores ......................................................................................................... (36) - 81 (604)
Obrigações trabalhistas ......................................................................................... 377 108 2.609 2.421
Obrigações tributárias............................................................................................ (152) 820 4.935 5.224
Outros ativos e passivos......................................................................................... (1.197) (124) (5.503) 1.124
Imposto de renda e contribuição pagos ............................................................... (2.246) (723) (23.657) (17.526)

(6.173) (3.879) (66.112) (44.698)
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais............................................... 3.678 21.438 78.516 71.475
Fluxos de caixa das atividades de investimento
Aquisição de imobilizado ....................................................................................... (556) (164) (1.751) (1.610)
Aquisição de investimento..................................................................................... (71) (1.056) (344) -
Gastos comemissão de ações............................................................................... - (1.303) - (1.303)
Aplicação em (resgate de) títulos e valoresmobiliários ...................................... 103.627 7.535 72.553 (5.045)
Pagamento por aquisições de empresas.............................................................. (49.570) (48.175) (49.570) (48.175)
Dividendos recebidos............................................................................................. 41.333 26.306 - -
Aquisições de intangível......................................................................................... (837) (427) (8.024) (493)
Recebimentos de instrumentos financeiros – garantias ..................................... - - 677 -
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades de investimentos............... 93.926 (17.284) 13.541 (56.626)
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos.................................................
Partes relacionadas ................................................................................................ (7.659) (1.220) (6.383) (2.994)
Pagamento de dividendos ..................................................................................... (89.976) (3.104) (89.976) (3.104)
Pagamento de dividendos a não controladores .................................................. - - (1.848) (2.283)
Pagamento de financiamentos ............................................................................. - - (139) (924)
Reserva de capital................................................................................................... - 231 - 231
Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamentos...................................... (97.635) (4.093) (98.346) (9.074)
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa ........................................... (31) 61 (6.289) 5.775
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício.............................................. 63 2 9.606 3.831
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício................................................ 32 63 3.317 9.606

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DASMUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011 (Emmilhares de reais)
Reserva de capital Reserva de Lucros

Capital social
Ações em
tesouraria

Bônus de
subscrição

Reservas de
outorga de ações

Reserva
legal

Retenção de
lucros

Lucros
acumulados

Ajuste de avaliação
patrimonial

Total
controladora

Participação de acionistas
não controladores

Total
consolidado

Saldos em31 de dezembro de 2010.................................................... 318.864 (5) 2.957 2.707 654 9.312 - - 334.489 - 334.489
Emissão de ações nas aquisições ....................................................... 560 - - - - - - 25.713 26.273 - 26.273
Plano de opções de ações................................................................... - - - 4.659 - - - - 4.659 - 4.659
Bônus de Subscrição............................................................................ - - 230 - - - - - 230 - 230
Gastos comemissão de ações............................................................ (1.303) - - - - - - - (1.303) - (1.303)
Integralização de capital nas incorporações...................................... 95 - - - - - 294 - 389 - 389
Lucro líquido do exercício ................................................................... - - - - - - 106.753 - 106.753 3.038 109.791
Reserva legal...................................................................................... - - - - 5.337 - (5.337) - - - -
Dividendosmínimos obrigatórios .................................................... - - - - - - (25.354) - (25.354) - (25.354)
Dividendos pagos antecipadamente ............................................... - - - - - - - - - (2.282) (2.282)
Reserva de investimentos................................................................. - - - - - 76.356 (76.356) - - - -

Saldos em31 de dezembro de 2011 (reapresentado) ....................... 318.216 (5) 3.187 7.366 5.991 85.668 - 25.713 446.136 756 446.892
Emissão de ações nas aquisições ....................................................... 123 - - - - - - 31.270 31.393 - 31.393
Plano de opções de ações................................................................... - - - 7.038 - - - - 7.038 - 7.038
Integralização de capital combônus de subscrição.......................... 60 - (60) - - - - - - - -
Integralização de capital nas incorporações ..................................... 113 - - - - - - - 113 - 113
Exercício de opções de ações ............................................................. 5 - - (5) - - - - - - -
Pagamento de dividendos adicionais do exercício de 2011............. - - - - - (64.622) - - (64.622) - (64.622)
Lucro líquido do exercício ................................................................... - - - - - - 109.798 - 109.798 7.730 117.528
Reserva legal...................................................................................... - - - - 5.490 - (5.490) - - - -
Dividendosmínimos obrigatórios .................................................... - - - - - - (26.077) - (26.077) - (26.077)
Dividendos pagos antecipadamente ............................................... - - - - - - - - - (5.706) (5.706)
Reserva de investimentos................................................................. - - - - - 78.231 (78.231) - - - -
Outros................................................................................................... - - - - - - - - - (292) (292)
Saldos em31 de dezembro de 2012.................................................... 318.517 (5) 3.127 14.399 11.481 99.277 - 56.983 503.779 2.488 506.267

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011 (Emmilhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

1. Contextooperacional:ABrasil InsuranceParticipaçõeseAdministraçãoS.A. (“Brasil Insurance”ou “Companhia”), localizadana
Alameda Santos, 1.787, São Paulo - SP, possui como objetivo a participação emempresas que atuemnomercado de consultoria
e intermediaçãodeseguros.ACompanhia foi constituídaem15demarçode2010pormeiodepermutadasaçõesporquotasdas
Sociedades Corretoras. A Brasil Insurance em 31 de dezembro de 2012 possui 46 Sociedades Corretoras (38 em 2011) com atu-
ação em dez estados nos setores de automóveis, industrial, serviços, comércio exterior,consumo e agronegócio, dentre outros,
prestando serviços a clientes pessoas físicas e a clientes corporativos. 2. Apresentação das demonstrações financeiras e resumo
das principais práticas contábeis: 2.1. Basede apresentaçãoeelaboraçãodas demonstrações financeiras contábeis individuais
e consolidadas: Em 25 de março de 2013, o Conselho de Administração aprovou as demonstrações financeiras individuais e
consolidadas da Companhia e autorizou sua divulgação. O Conselho de Administração tem o poder de alterar as demonstrações
financeiras individuais e consolidadas da Companhia, após a sua emissão. As demonstrações financeiras individuais, identificadas
como “controladora”, e consolidadas para os exercícios findos em31 de dezembro de 2012 e 2011, forampreparadas de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil que compreendem as normas expedidas pela Comissão de Valores Mobiliários
(CVM) e os pronunciamentos, interpretações e orientações do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). Especificamente
as demonstrações financeiras consolidadas estão preparadas em conformidade com as normas internacionais de relatórios fi-
nanceiros (Internacional Financial Reporting Standard – IFRS), emitidas pelo Internacional Accounting Standard Board – IASB. As
demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram elaboradas com base no custo histórico, exceto quando informado
de outra forma, conforme descrito no resumodas principais práticas contábeis. O custo histórico geralmente é baseado no valor
das contraprestações pagas em troca de ativos. As demonstrações financeiras foramelaboradas no cursonormal dos negócios. A
Administração efetua uma avaliação da capacidade da Companhia de dar continuidade as suas atividades durante a elaboração
das demonstrações financeiras. A Companhia está adimplente em relação as cláusulas de dívidas na data da emissão dessas
demonstrações financeiras e a Administração não identificou nenhuma incerteza relevante sobre a capacidade da Companhia
dedar continuidade as suas atividades nos próximos 12meses. As demonstrações financeiras individuais apresentamaavaliação
dos investimentos emcontroladas pelométododeequivalência patrimonial, de acordo coma legislaçãobrasileira vigente. Dessa
forma, essas demonstrações financeiras individuais não são consideradas como estando em conformidade com as IFRS, que
exigem a avaliação desses investimentos nas demonstrações separadas da controladora pelo valor justo ou pelo custo. Todos
os valores apresentados nestas demonstrações financeiras estão expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de

outra forma. 2.1.1. Demonstrações financeiras consolidadas: As demonstrações financeiras consolidadas foram elaboradas em
conformidade comasnormas internacionais de contabilidade (“International Financial Reporting Standards - IFRS”) emitidaspelo
“InternationalAccounting StandardsBoard - IASB”eas interpretaçõesdoComitêde InterpretaçõesdasNormas Internacionais de
Contabilidade (‘International Financial Reporting Interpretations Committee - IFRIC”) e também de acordo com as práticas con-
tábeis adotadas noBrasil, identificadas comoConsolidado. As demonstrações financeiras consolidadas da Companhia incluemas
demonstrações financeiras da Brasil Insurance e de suas controladas, conforme descritas na Nota 7. O controle sobre essas em-
presas é obtido quando a Companhia temopoder de controlar suas políticas financeiras e operacionais e tema capacidade para
auferir benefícios e estar exposta aos riscos de suas atividades. As controladas são integralmente consolidadas a partir da data de
aquisição, sendo esta a data na qual a Companhia obtém controle, e continuam a ser consolidadas até a data emque o controle
deixedeexistir. Aspráticas contábeis foramaplicadasdemaneirauniformeemtodasas controladas incluídasnasdemonstrações
financeiras consolidadas, consistentes com aquelas utilizadas no exercício anterior, e o exercício social dessas empresas coincide
comodaCompanhia. As receitas edespesas e ganhos eperdas não realizados, oriundosde transações entrepartes relacionadas,
são eliminadas por completo, quando aplicável. Umamudança na participação sobre uma controlada que não resulta em perda
de controle é contabilizada como uma transação entre acionistas, no patrimônio líquido. O resultado do exercício e cada com-
ponente dos outros resultados abrangentes, reconhecidos diretamente no patrimônio líquido, são atribuídos aos proprietários
da controladora e à participação dos não controladores. Perdas são atribuídas à participação de não controladores, mesmo que
resultem em um saldo negativo. 2.1.2. Moeda funcional e de apresentação: As demonstrações financeiras individuais (controla-
dora) e consolidadas estão apresentadas emReais (moeda de apresentação), que tambémé amoeda funcional da Companhia e
de suas controladas. 2.1.3. Reapresentaçãodasdemonstrações financeiras de2011:ACompanhia comoparte doprocesso estra-
tégico de crescimento por meio de aquisições realizou 7 aquisições durante o exercício de 2011. Não obstante a Administração
tenha utilizado os melhores conhecimentos e critérios para o registro contábil das combinações de negócios destas aquisições,
a Administração identificou a necessidade de efetuar algumas reclassificações referentes a combinação de negócios do exercício
anterior. Para fins de melhor apresentação e comparabilidade das demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2012, as
demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2011 foram reclassificadas. Os efeitos retrospectivos das reclassificações do
ano de 2011, conforme estabelecido no CPC 23 - Práticas contábeis, mudanças nas estimativas contábeis e correção de erros
(equivalente ao IAS 8), são demonstrados conforme segue:

Controladora Consolidado
Nota 31/12/2011 Reclassificações 31/12/2011 31/12/2011 Reclassificações 31/12/2011

Ativo (originalmente apresentado) (Reapresentados) (originalmente apresentados) (Reapresentados)
Total ativos circulantes - não afetados pelas reclassificações................... 320.979 - 320.979 384.894 - 384.894
Não circulante
Imposto de renda e contribuição social diferidos.................................... (a) - 8.680 8.680 - - -
Investimentos ............................................................................................. (a) 251.260 (9.928) 241.332 - -
Intangíveis ................................................................................................... (d) - - - 189.991 3.204 193.195
outros ativos não circulantes - não afetados pelas reclassificações......... 859 - 859 29.315 - 29.315
Total ativos não circulantes.......................................................................... 252.119 (1.248) 250.871 219.306 3.204 222.510
Total de ativos............................................................................................... 573.098 (1.248) 571.850 604.200 3.204 607.404

Controladora Consolidado
Nota 31/12/2011 Reclassificações 31/12/2011 31/12/2011 Reclassificações 31/12/2011

Passivo (originalmente apresentado) (Reapresentados) (originalmente apresentados) (Reapresentados)
Partes relacionadas .................................................................................... (c) - - - - 2.050 2.050
Dividendos a pagar..................................................................................... (d) - - - 25.354 3.204 28.558
Outros passivos circulantes - não afetados pelas reclassificações.......... 50.673 - 50.673 50.997 - 50.997
Total passivos circulantes ............................................................................ 50.673 - 50.673 76.351 5.254 81.605
Imposto de renda e contribuição social diferidos.................................... (a) 1.248 (1.248) - 1.248 - 1.248
Partes relacionadas .................................................................................... (c) - - - 2.050 (2.050) -
Outros passivos não circulantes - não afetados pelas reclassificações .. 75.041 - 75.041 77.659 - 77.659
Total passivos não circulantes - não afetados pelas reclassificações........ 76.289 (1.248) 75.041 80.957 (2.050) 78.907

Patrimônio líquido e não controladores
Capital social ............................................................................................... (b) 349.313 (31.097) 318.216 349.313 (31.097) 318.216
Reserva de capital....................................................................................... (b) 5.169 5.384 10.553 5.169 5.384 10.553
Ajuste de avaliação patrimonial ................................................................ (b) - 25.713 25.713 - 25.713 25.713
Demais itens do patrimônio líquido e não controladores -
não afetados pelas reclassificações ........................................................ 91.654 - 91.654 92.410 - 92.410

Total do patrimônio líquido e não controladores ...................................... 446.136 - 446.136 446.892 - 446.892
Total do passivo e patrimônio líquido......................................................... 573.098 (1.248) 571.850 604.200 3.204 607.404

(a) Reclassificação dos saldos dos impostos diferidos anteriormente classificados como passivos na Controladora, referente às dife-
renças temporárias entre as bases fiscais dos ativos identificáveis adquiridos e passivos assumidos em combinações de negócios,
para investimento. Adicionalmente, os impostos sobre o prejuízo fiscal e base negativa da contribuição social foram transferidos
para a rubrica de imposto de renda e contribuição social diferidos ativos, como consequência da primeira reclassificação. (b) Reclas-
sificação do valor justo das ações, emitidas comoparte da contraprestação nas aquisições, de capital social para ajuste de avaliação
patrimonial. (c) Reclassificação dos saldos a pagar à partes relacionadas do passivo não circulante para o passivo circulante. (d) Re-
classificação do saldo referente ao dividendomínimoobrigatório oriundoda aquisição da Corretora Previsão. As demonstrações de
valor adicionado consolidadas do exercício findo em 31 de dezembro de 2011 foram reclassificadas para melhor apresentação, na
rubrica de materiais, energia, serviços de terceiros que originalmente apresentava o montante de (R$ 13.349) para (R$ 32.000) e
receitas financeiras deR$35.909para R$54.560. A reclassificaçãonãomodifica o total do valor adicionadoadistribuir ouos valores
de distribuição do valor adicionado. Os itens (a), (b), (c) e (d) comentados anteriormente não afetam as demonstrações financeiras
do exercício findo em 31 de dezembro de 2010. 2.2. Resumo das principais práticas contábeis: 2.2.1. Julgamentos, estimativas e
premissas contábeis: (i) Julgamentos: Apreparaçãodas demonstrações financeiras individuais e consolidadas daCompanhia requer
que a Administração faça julgamentos e estimativas e adote premissas que afetam os valores apresentados de receitas, despesas,
ativos e passivos, bem como a divulgação de passivos contingentes, na data-base das demonstrações financeiras. Ativos e passivos
sujeitosaestimativasepremissas incluemvidaútil doativo imobilizado,provisãoparacréditosde liquidaçãoduvidosa,provisãopara
reduçãoaovalor recuperável deativos, impostosdiferidosativosepassivos, provisãoparademandas judiciais, garantias financeiras,
contasapagarporaquisição (“earnout”) ede instrumentos financeiros. (ii) Estimativasepremissas:Asprincipaispremissas relativas
a fontes de incerteza nas estimativas futuras e outras importantes fontes de incerteza em estimativas na data do balanço, que po-
dem resultar em valores diferentes quando da liquidação, são discutidas a seguir: a) Provisão para créditos: Uma provisão para
créditos de liquidaçãoduvidosaé registradaemumaquantia considerada suficientepara cobrir as perdas estimadasdecorrentesde
cobranças de créditos a receber. Para reduzir o risco de crédito, a Companhia adota como prática a análise individualizada dos cré-
ditos pendentes a longa data. A partir do exercício de 2012 não há mais obrigatoriedade de restituição de valores de comissões
pagas ou cancelamento das comissões a receber por apólices canceladas. b) Perda por redução ao valor recuperável de ativos não
financeiros: AAdministração revisa anualmentee/ouquandoocorre algumeventoespecíficoovalor contábil líquidodosativos com
o objetivo de avaliar eventos oumudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam indicar dete-
rioraçãoouperdadeseuvalor recuperável. Sendo tais evidências identificadaseovalor contábil líquidoexcederovalor recuperável,
é constituída provisão para desvalorização, ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperável. Essas perdas são lançadas ao
resultado do exercício quando identificadas. O teste de perda por redução ao valor recuperável de ativos intangíveis de vida útil in-
definida e ágio por expectativa de rentabilidade futura é efetuado, pelomenos, anualmente ouquando as circunstâncias indicarem
perda por desvalorização do valor contábil. O valor contábil de um ativo ou de determinada unidade geradora de caixa é definido
como sendo omaior entre o valor em uso e o valor líquido de venda. Na estimativa do valor em uso do ativo, os fluxos de caixa fu-
turos estimados são descontados ao seu valor presente utilizando uma taxa de desconto antes dos impostos que reflita o custo
médio ponderadode capital para o segmento emqueopera a unidade geradora de caixa. Os fluxos de caixa derivamdoorçamento
paraospróximosdez anos enão incluematividadesde reorganização comasquais aCompanhia aindanão tenha se comprometido
ou investimentos futuros significativos quemelhorarão a base de ativos da unidade geradora de caixa objeto de teste. O valor recu-
perável é sensível à taxa de desconto utilizada nométodode fluxo de caixa descontado, bemcomoaos recebimentos de caixa futu-
ro esperados e à taxa de crescimento utilizada para fins de extrapolação. As principais premissas utilizadas para determinar o valor
recuperável das unidades geradoras de caixa são detalhadas na Nota 9. c) Transações com pagamentos baseados em ações: A
Companhia mensura o custo de transações a ser liquidado com ações com funcionários baseado no valor justo dos instrumentos
patrimoniais na data da sua outorga. A estimativa do valor justo dos pagamentos com base em ações requer a determinação do
modelo de avaliação mais adequado para a concessão de instrumentos patrimoniais, o que depende dos termos e condições da
concessão. Isso requer também a determinação dos dadosmais adequados para omodelo de avaliação, incluindo a vida esperada
da opção, volatilidade e rendimento de dividendos e correspondentes premissas. As premissas emodelos utilizados para estimar o
valor justo dos pagamentos baseados em ações são divulgados na Nota 14.5. d) Provisões para demandas judiciais: A Companhia
reconhece provisão para causas tributárias, trabalhistas e cíveis (Nota 12). A avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação
dasevidênciasdisponíveis, ahierarquiadas leis, as jurisprudênciasdisponíveis, asdecisõesmais recentesnos tribunais e sua relevân-
cia no ordenamento jurídico, bem como a avaliação dos advogados externos. As provisões são revisadas e ajustadas para levar em
contaalteraçõesnascircunstâncias, tais comoprazodeprescriçãoaplicável, conclusõesde inspeções fiscaisouexposiçõesadicionais
identificadas com base em novos assuntos ou decisões de tribunais. A liquidação das transações envolvendo essas estimativas po-
derá resultar em valores diferentes dos estimados em razão de imprecisões inerentes ao processo da sua determinação. A Compa-
nhia revisa as estimativas e as premissas pelomenos anualmente. e) Valor justo de instrumentos financeiros: Quando o valor justo
de ativos e passivos financeiros apresentados no balanço patrimonial não puder ser obtido emmercado de ativos, o mesmo é de-
terminado utilizando técnicas de avaliação, incluindo ométodo do fluxo de caixa descontado. Os dados para essesmétodos se ba-

seiamnaqueles praticados nomercado, quando possível, contudo, quando isso não for viável, julgamento é requerido para estabe-
lecer o valor justo. O julgamento inclui considerações sobre os dados utilizados como, por exemplo, taxa de juros, risco de liquidez,
risco de crédito e volatilidade. Mudanças nas premissas sobre esses fatores poderiam afetar o valor justo apresentado dos instru-
mentos financeiros. f) Impostos: Existem incertezas em relação à interpretação de regulamentos tributários complexos e ao valor e
época de resultados tributáveis futuros. A Companhia e suas controladas estão sujeitas no curso normal dos negócios a investiga-
ções, auditorias, processos judiciais e procedimentos administrativos emmatérias tributárias e trabalhistas. Dependendodoobjeto
das investigações, processos judiciais ou procedimentos administrativos que sejam movidos contra a Companhia e controladas,
podem ser adversamente afetados, independentemente do respectivo resultado final. g) Realização do imposto de renda diferido:
O reconhecimento inicial e as posteriores análises da realização do imposto de renda diferido ocorre quando seja provável que o
lucro tributável dospróximos anos esteja disponível para ser usadona compensaçãodoativo fiscal diferido, combaseemprojeções
de resultados elaboradas e fundamentadas empremissas internas e emcenários econômicos futuros que possibilitama sua utiliza-
ção total, ou parcial se for constituído o crédito integral. 2.2.2. Registro do investimento nas corretoras de seguros - estruturação
societária: A operação de consolidação das corretoras de seguros sob o controle da Brasil Insurance Participações e Administração
S.A. (anteriormentedenominadaHoldingBrasil Insurance) combasenoCPC15 -Combinaçãodenegócios foi avaliadapelaAdminis-
traçãodaCompanhia. A estruturação societária que resultouna formaçãodaBrasil Insurance revestiu-se de características intrínse-
cas a um processo de pooling of interests, no qual diferentes empresas fundem seus negócios sob a liderança de um agente catali-
sador, neste caso o Grupo Gulf. No processo de permuta de ações não houve uma aquisição por parte da Holding Brasil Insurance
das corretoras de seguros que caracterizasse umaCombinaçãodeNegócios segundoodisposto noCPC15.No final desse processo,
não houve o surgimento de agente individual que exerça individualmente o controle da Companhia. O controle é exercido por um
bloco comparticipação de 44% ao final de dezembro de 2010 no capital total da empresa, sendo 22%pertencentes ao FIP Gulf II. A
operação foi avaliadapelaAdministraçãocomopoolingof interests, comoreconhecimentodaoperaçãopelosvalores contábeisdos
ativos e passivos das empresas consolidadas, sem qualquer ajuste para refletir os valores justos, nem ativos intangíveis das empre-
sas. 2.2.3. Combinaçãodenegócios: ACompanhiausaométodode contabilizaçãodaaquisiçãopara contabilizar as combinaçõesde
negócios. A contraprestação transferida para a aquisição de uma controlada é o valor justo dos ativos transferidos, passivos incorri-
dos e instrumentos patrimoniais emitidos pela Companhia. A contraprestação transferida inclui o valor justo de algum ativo ou
passivo resultante de umcontrato de contraprestação contingente quando aplicável. Custos relacionados comaquisição são conta-
bilizados no resultado do exercício conforme incorridos. Os ativos identificáveis adquiridos e os passivos e passivos contingentes
assumidos em uma combinação de negócios sãomensurados inicialmente pelos valores justos na data da aquisição. A Companhia
considera o período demensuração de umano, a partir da data de combinação de negócio para fazer eventuais ajustes. O excesso
da contraprestação transferida e do valor justo na data da aquisição de qualquer participação patrimonial anterior na adquirida em
relação ao valor justo da participação do grupo de ativos líquidos identificáveis adquiridos é registrada como ágio (goodwill). 2.2.4.
Instrumentos financeiros: Os instrumentos financeiros são reconhecidos a partir da data em que a Companhia se torna parte das
disposições contratuais dos instrumentos financeiros e incluem, principalmente, caixa e equivalentes de caixa, títulos e valores
mobiliários, contas a receber, financiamentos, garantias financeiras e contas a pagar por aquisição de controladas. Os instrumentos
financeiros que não sejam reconhecidos pelo valor justo pormeio do resultado, são acrescidos dos custos de transação diretamen-
te atribuíveis. Posteriormente ao reconhecimento inicial, os instrumentos financeiros sãomensurados conforme descritos a seguir:
(i) Instrumentos financeiros ao valor justo pormeio do resultado: Um instrumento é classificado pelo valor justo pormeio do resul-
tado se for mantido para negociação, ou seja, designado como tal quando do reconhecimento inicial. Os instrumentos financeiros
são designados pelo valor justo pormeio do resultado se a Companhia gerencia esses investimentos e toma decisões de compra e
venda com base em seu valor justo de acordo com a estratégia de investimento e gerenciamento de risco. Após reconhecimento
inicial, custos de transação atribuíveis são reconhecidos nos resultados quando incorridos. Instrumentos financeiros ao valor justo
pormeio do resultado sãomedidos pelo valor justo, e suas flutuações são reconhecidas no resultado. (ii) Ativos financeiros: Ativos
financeiros são classificados como ativos financeiros a valor justo por meio do resultado, empréstimos e recebíveis, investimentos
mantidos até o vencimento e ativos financeiros disponíveis para venda. A Companhia determina a classificação dos seus ativos fi-
nanceirosnomomentodoseu reconhecimento inicial, quandoele se tornapartedasdisposições contratuaisdo instrumento.Ativos
financeiros são reconhecidos inicialmenteaovalor justo, acrescidos, nocasode investimentosnãodesignadosavalor justopormeio
do resultado, dos custos de transação que sejam diretamente atribuíveis à aquisição de ativo financeiro. Os ativos financeiros da
Companhia incluemcaixa e equivalentes de caixa, títulos e valoresmobiliários, contas a receber e garantias financeiras. (iii) Passivos
financeiros a valor justopormeiodo resultado: Passivos financeiros a valor justopormeiodo resultado incluempassivos financeiros
para negociação e passivos financeiros designados no reconhecimento inicial a valor justo pormeio do resultado. Passivos financei-
ros são classificados comomantidosparanegociaçãoquando foremadquiridos comoobjetivodevendanocurtoprazo.Ospassivos
financeirosdaCompanhia inclui contas apagar por aquisiçãode controladas. Empréstimose financiamentos: Após reconhecimento
inicial financiamentos sujeitos a juros são mensurados subsequentemente pelo custo amortizado, utilizando o método da taxa de
juros efetivos. Ganhos e perdas são reconhecidos na demonstração do resultado no momento da baixa dos passivos, bem como

durante o processo de amortização pelo método da taxa de juros efetivos. Desreconhecimento (baixa): Um passivo financeiro é
baixado quando a obrigação for revogada, cancelada ou expirar. Quando um passivo financeiro existente for substituído por outro
domesmomutuante com termos substancialmente diferentes, ou os termos de um passivo existente forem significativamente al-
terados, essa substituição ou alteração é tratada como baixa do passivo original e reconhecimento de um novo passivo, sendo a
diferençanos correspondentes valores contábeis reconhecidanademonstraçãodo resultado. (iv) Instrumentos financeirosdisponí-
veis para venda: Para instrumentos financeiros classificados comodisponíveis para venda, a Companhia avalia se há algumaevidên-
cia objetiva de que o investimento é recuperável a cada data do balanço. Apósmensuração inicial, os ativos financeiros disponíveis
para venda sãomensurados a valor justo, com ganhos e perdas não realizados reconhecidos diretamente dentro dos outros resul-
tados abrangentes, quando aplicável; com exceção das perdas por redução ao valor recuperável dos juros calculados utilizando o
métodode juros efetivos e dos ganhosouperdas comvariação cambial sobre ativosmonetários que são reconhecidos diretamente
no resultado do exercício. 2.2.5. Caixa e equivalente de caixa e títulos e valores mobiliários: Caixa e equivalentes de caixa incluem
substancialmente depósitos à vista, denominados emReais, comalto índice de liquidez demercado e vencimentos contratuais não
superiores a 90 dias e para os quais inexistemmultas ou quaisquer outras restrições para seu resgate imediato, junto ao emissor do
instrumento.Osequivalentesde caixa são classificados comoativos financeirosna categoria empréstimose recebíveis e estão regis-
trados pelo valor original acrescido dos rendimentos auferidos, apurados pelo critério “pro rata temporis”, que equivalem aos seus
valores demercado, não havendo impacto a ser contabilizado no patrimônio líquido da Companhia. Os títulos e valoresmobiliários
incluem certificados de depósitos bancários, cujos valores demercado são próximos aos valores contábeis (Nota 4). 2.2.6. Contas a
receber: Sãoapresentadaspelo valor nominal dos títulos e sujeitas aoajuste a valor presente (AVP), quando relevante. É constituída
provisãopara reduzir o riscode créditos pendenteshá longadata, considerandoa situaçãode cada credor e as respectivas garantias
oferecidas. A partir do exercício de 2012 não hámais obrigatoriedade de restituição de valores de comissões pagas ou a pagar, por
motivo de cancelamento das apólices pelos segurados. 2.2.7. Investimentos: A Companhia detém o controle sobre uma empresa
quando possui o poder de controlar suas políticas financeiras e operacionais e tem a capacidade para auferir benefícios e estar ex-
posta aos riscos de suas atividades. Os investimentos nas controladas são registrados na controladora pelométodo de equivalência
patrimonial para fins de demonstrações financeiras individuais, sendo os investimentos em controladas eliminados para fins de
elaboração das demonstrações financeiras consolidadas. Com base no método da equivalência patrimonial, o investimento em
controlada é contabilizado nobalanço patrimonial da controladora ao custo, ajustadopelas práticas contábeis da investidora e com
ativosepassivos a seus valores justos, adicionadodasmudanças apósaaquisiçãodaparticipação societária.Oágio relacionadocom
a investida é incluídono valor contábil do investimento, não sendoamortizado. Em funçãodoágio fundamentadoem rentabilidade
futura (goodwill) integrarovalor contábil do investimentona investida (nãoé reconhecido separadamente), omesmonãoé testado
separadamente em relação ao seu valor recuperável. A participação societária nas investidas é apresentada na demonstração do
resultado da controladora como equivalência patrimonial, representando o lucro líquido ou prejuízo atribuível aos acionistas con-
troladores. Após a aplicação dométodo da equivalência patrimonial para fins de demonstrações financeiras individuais, a Compa-
nhia determina se é necessário reconhecer perda adicional do valor recuperável sobre o investimento da Companhia em sua inves-
tida. A Companhia determina, em cada data de fechamento do balanço patrimonial, se há evidência objetiva de que os
investimentos sofreramperdas por redução ao valor recuperável. Se assim for, a Companhia calcula omontante daperdapor redu-
ção ao valor recuperável como a diferença entre o valor recuperável do investimento e o valor contábil e reconhece omontante na
demonstração do resultado da controladora. 2.2.8. Imobilizado: O imobilizado é apresentado ao custo de aquisição, líquido de de-
preciação acumulada e/ou perdas acumuladas por redução ao valor recuperável, se for o caso. A depreciação dos bens é calculada
pelométodo linear às taxasmencionadas na nota explicativa nº 8, que levam em consideração a vida útil econômica estimada dos
bens. Os gastos incorridos com reparos emanutenção são contabilizados somente se os benefícios econômicos associados a esses
itens foremprováveis e os valoresmensurados de forma confiável, enquanto que os demais gastos são registrados diretamente no
resultado quando incorridas. Um item de imobilizado é baixado quando vendido ou quando nenhum benefício econômico futuro
for esperadodo seuuso ou venda. Eventual ganhoouperda resultante da baixa do ativo (calculado como sendo a diferença entre o
valor líquido da venda e o valor contábil do ativo) são incluídos na demonstração do resultado, no exercício emque o ativo é baixa-
do. O valor residual e vida útil dos ativos e osmétodos de depreciação são revistos no encerramento de cada exercício, e ajustados
de forma prospectiva, quando for o caso. 2.2.9. Intangível: Ativos intangíveis adquiridos separadamente são mensurados ao custo
no reconhecimento inicial. O custo de ativos intangíveis adquiridos emuma combinação de negócios corresponde ao valor justo na
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data de aquisição. Após o reconhecimento inicial, os ativos intangíveis são apresentados ao custo,menos amortização acumulada e
perdas acumuladas de valor recuperável, se aplicável. Os ativos intangíveis estão representados substancialmente por: acordos de
não competição, carteiras de clientes, contratos de exclusividade e por ágios gerados em função da expectativa de lucratividade e
receitas incrementais esperadas no futuro, vinculados a combinações de negócios da Companhia. Ativos intangíveis com vida defi-
nida são amortizados ao longo da vida útil econômica e avaliados em relação à perda por redução ao valor recuperável sempre que
houver indicação de perda de valor econômico do ativo. O período e ométodo de amortização para um ativo intangível com vida
definida são revisados no mínimo ao final de cada exercício social. Mudanças na vida útil estimada ou no consumo esperado dos
benefícios econômicos futuros desses ativos são contabilizadas por meio de mudanças no período ou método de amortização,
conformeo caso, sendo tratadas comomudanças de estimativas contábeis. A amortização de ativos intangíveis comvida definida é
reconhecidanademonstraçãodo resultadonacategoriadecustooudespesa consistente comautilizaçãodoativo intangível. Ativos
intangíveis com vida útil indefinida não são amortizados, mas são testados anualmente em relação a perdas por redução ao valor
recuperável, individualmente ou no nível da unidade geradora de caixa. A avaliação de vida útil indefinida é revisada anualmente
para determinar se essa avaliação continua a ser justificável. Caso contrário, a mudança na vida útil, de indefinida para definida, é
feita de forma prospectiva. 2.2.10. Tributação: Imposto de renda e contribuição social sobre o lucro: a) Imposto de renda e contri-
buição social - corrente: São calculados combase nas alíquotas vigentes de Imposto de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ) e de Contribui-
ção Social Sobre o Lucro Líquido (CSLL). A controladora optou pelo lucro real anual com suspensão/redução, adota o Regime Tribu-
tário de Transição (RTT), que permite expurgar os efeitos decorrentes das mudanças promovidas pelas Leis nº 11.638/2007 e
11.941/2009, da base de cálculo desses tributos. As controladas optaram pelo regime de lucro presumido, exceto pelas empresas
Triplic, Secose, Romap e Correta, que optaram pelo lucro real. Conforme facultado pela legislação tributária, as empresas que tive-
ram receita bruta anual do exercício imediatamente anterior inferior a R$ 48.000 optaram pelo regime de lucro presumido. A pro-
visão para imposto de renda é constituída trimestralmente, à alíquota de 15%, acrescido o adicional de 10% (sobre a parcela que
exceder R$ 60 do lucro presumido por trimestre), aplicada sobre a base de 32% das receitas de prestação de serviços. A CSLL é cal-
culada à alíquota de 9% sobre a base de 32% das receitas de prestação de serviços. As receitas financeiras e demais receitas são
tributadas integralmentedeacordocomasalíquotasvigentesde IRPJeCSLL.O impostoderenda (25%)eaContribuiçãoSocial sobre
o Lucro Líquido - CSLL (9%) combase no lucro real são calculados observando-se suas alíquotas nominais, que conjuntamente, tota-
lizam34%.b) Impostode rendaecontribuição social - diferido: Impostode rendaecontribuição social diferidos ativos epassivos são
reconhecidos, através dométodo do passivo, sobre prejuízos fiscais, base negativa da contribuição social e diferenças temporárias
entre abase fiscal de ativos epassivos e seus valores contábeis. Impostode rendae contribuição social diferidos ativos são reconhe-
cidos apenas namedida em que seja provável que lucros tributáveis futuros estarão disponíveis contra os quais as diferenças tem-
porárias possam ser utilizadas. O imposto de renda diferido sobre prejuízos fiscais acumulados não possui prazo de prescrição, po-
réma sua compensação é limitada a 30%domontante do lucro tributável de cada exercício. As controladas queoptampelo regime
de lucro presumido não podem compensar prejuízos fiscais de umperíodo em anos subsequentes, e por essemotivo não são con-
tabilizados tributos diferidos. A Companhia avalia anualmente o valor contábil do imposto de renda e contribuição social diferidos
ativos em relação ao seu desempenho operacional e o lucro tributável futuro projetado e, quando necessário, reduz o seumontan-
te ao valor de realização esperado. Imposto de renda e contribuição social diferidos ativos e passivos são compensados quando
existe um direito legalmente executável de compensar ativos fiscais correntes contra passivos fiscais correntes. c) Impostos sobre
prestações de serviços: Receitas, despesas e ativos são reconhecidos líquidos dos impostos. Para as empresas optantes do regime
de tributação de lucro presumido, no regime de incidência cumulativa, as alíquotas da contribuição para o PIS e da COFINS são,
respectivamente, de 0,65% e de 4% sobre a receita operacional bruta, sem descontos de créditos em relação a custos e despesas
incorridas. 2.2.11. Apuração de resultado: O resultado das operações (receitas, custo e despesas) é apurado em conformidade com
o regime contábil de competência. A receita com prestação de serviços é reconhecida quando seu valor puder ser mensurado de
forma confiável sendo reconhecida no mesmo período que o serviço foi efetivamente prestado. A Administração da Companhia
adota comopolítica contábil a apresentaçãodos custosdos serviçosprestadosna rubricadedespesas comremunerações, encargos
sociais e benefícios por não gerenciar a Companhia com base no lucro bruto. 2.2.12. Outros ativos e passivos (circulantes e não cir-
culantes): Umativo é reconhecido no balanço patrimonial quando for provável que seus benefícios econômicos futuros serão gera-
dos em favor da Companhia e seu custo ou valor puder sermensurado comsegurança. Umpassivo é reconhecido nobalanço patri-
monial quandoaCompanhia possui umaobrigação legal ou constituída como resultadodeumeventopassado, sendoprovável que
um recurso econômico seja requerido para liquidá-lo. São acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e das varia-
ções monetárias incorridos, cujas contrapartidas são lançadas no resultado do exercício. As provisões são registradas tendo como
base asmelhores estimativas do risco envolvido. Quando aplicável, os ativos e passivos circulantes e não circulantes são registrados
ao valor presente com base em taxas de juros que refletem o prazo, a moeda e o risco de cada transação. Os ativos e passivos são
classificados comocirculantes quando sua realizaçãoou liquidaçãoéprovável queocorra nos próximos dozemeses. Caso contrário,
são demonstrados como não circulantes. 2.2.13. Plano de opção de compra de ações: A Companhia oferece aos empregados e ad-
ministradores o plano de remuneração com base em ações (“stock options”), segundo o qual recebe os serviços como contrapres-
tações das opções de compra de ações outorgadas. O plano foi devidamente aprovado pelo Conselho de Administração. O valor
justodasopçõeséestabelecidonadatadaoutorga, sendoqueomesmoéreconhecidocomodespesano resultadodoexercício (em
contrapartida ao patrimônio líquido), à medida que os serviços são prestados pelos empregados e administradores. Em uma tran-
sação liquidada, para os títulos patrimoniais em que o plano é modificado, uma despesa mínima é reconhecida e corresponde às
despesas como se os termos não tivessem sido alterados. Uma despesa adicional é reconhecida para qualquer modificação que
aumenta o valor justo total das opções outorgadas, ou quedeoutra formabeneficia o funcionário,mensurada nadata damodifica-
ção. Em caso de cancelamento de umplano de opção de compra de ações, omesmo é tratado como se tivesse sido outorgado na
data do cancelamento, e qualquer despesa não reconhecida do plano, é reconhecida imediatamente. Porém, se um novo plano
substitui o plano cancelado, e omesmoé designado umplano substituto na data de outorga, o plano cancelado e o novo plano são
tratados como se fossem uma modificação ao plano original, conforme mencionado anteriormente. 2.2.14. Outros benefícios a
empregados: Os salários e benefícios concedidos a empregados e administradores da Companhia incluem as remunerações fixas
(salários, INSS, FGTS, férias, 13º salário, entreoutros), as remunerações variáveis, tais comoosbônuseospagamentosbaseadosem
opções. Esses benefícios são registrados no resultado do exercício, à medida que são incorridos. O sistema de bônus opera com
metas corporativas individuais, estruturadosnaeficiênciadosobjetivos corporativos, seguidosporobjetivosdenegóciose finalmen-
te por objetivos individuais. A Companhia e suas controladas nãomantêmplanos de previdência privada e plano de aposentadoria
ou outros benefícios pós-emprego. 2.2.15. Provisão para demandas judiciais: A Companhia é parte de diversos processos judiciais e
administrativos. Provisões são constituídas para todas as demandas referentes a processos judiciais para os quais, como resultado
de acontecimento passado, é provável que uma saída de recursos seja feita para liquidar a demanda e uma estimativa razoável
possa ser feita. A avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as jurispru-
dências disponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico, bem como avaliação dos
advogados externos. As provisões são revisadas e ajustadas para levar em conta alterações nas circunstâncias, tais como prazo de
prescriçãoaplicável, conclusõesde inspeções fiscais ouexposiçõesadicionais identificadas combaseemnovosassuntosoudecisões
de tribunais. Os resultados reais podem divergir das estimativas da Administração. Os passivos contingentes avaliados como de
perdas possíveis são apenas divulgados em nota explicativa e os passivos contingentes avaliados como de perdas remotas não são
provisionados e nemdivulgados. Ativos contingentes são reconhecidos somente quando há garantias reais ou decisões judiciais fa-
voráveis, transitadas em julgado. Os ativos contingentes comêxitos prováveis são apenas divulgados emnota explicativa. Em31 de
dezembrode 2012 e 2011nãohá causas envolvendo ativos contingentes registradas nobalançopatrimonial da Companhia. 2.2.16.
Demonstrações do fluxo de caixa e valor adicionado: As demonstrações dos fluxos de caixa são preparadas e apresentadas de
acordo com aDeliberação CVMnº 641, de 07 de outubro de 2010 que aprovou o Pronunciamento Contábil CPC 03 (R2) - Demons-
tração dos fluxos de caixa, emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). As demonstrações do valor adicionado são
preparadas e estão apresentadas de acordo com a Deliberação CVM nº 557, de 12 de novembro de 2008, que aprovou o pronun-
ciamento contábil CPC 09 - Demonstração do valor adicionado, emitido pelo CPC. 2.2.17. Ações em tesouraria: Instrumentos patri-
moniais própriosque são readquiridos (açõesde tesouraria) são reconhecidosaocustoe registradosemconta redutoradopatrimô-
nio líquido. Nenhum ganho ou perda é reconhecido na demonstração do resultado na compra, venda, emissão ou cancelamento
dos instrumentos patrimoniais próprios da Companhia. 2.2.18. Lucro por ação básico e diluído: O lucro básico por ação é calculado
pela divisão do lucro líquido disponível (alocado) aos acionistas ordinários pelo número médio ponderado de ações ordinárias em
abertoduranteoperíodo.O lucrodiluídopor açãoé computadode forma semelhante aobásico, excetoqueas ações emcirculação
são adicionadas, para incluir o número de ações adicionais que estariam em circulação se as ações, com potencial de diluição, atri-
buíveis às opções de compra de ações e os bônus de subscrição de acionistas não controladores tivessem sido emitidas durante os
respectivos períodos, utilizandoopreçomédio ponderadodas ações. 2.2.19. Demonstraçãodo resultado abrangente: Para atender
àsdisposições societárias (CPC26 (R1)), aCompanhiaapresentouademonstraçãodo resultadoabrangenteemsuasdemonstrações
financeiras.ACompanhianãopossuioutros resultadosabrangentes, alémdoresultadodoexercício.3.Pronunciamentos (novosou
revisados)e interpretaçõesadotadasapartirde2012ouaplicáveisapartirde1ºde janeirode2013:3.1.Pronunciamentos (novos
ou revisados) e interpretações adotadas a partir de 2012:A Companhia adotou todos os pronunciamentos (novos ou revisados) e
interpretações emitidas pelo CPCque estavamemvigor em31dedezembro de 2012. Em relação a adoçãodos pronunciamentos e
interpretações listados abaixo, quepassaramavigorar a partir de 1º de janeiro de2012, osmesmosnão impactaramasdemonstra-
ções financeiras individuais e consolidadas da Companhia em 31 de dezembro de 2012. São eles: • CPC 17 (R1) - Contratos de
Construção - Deliberação CVM nº 691 de 08 de novembro de 2012; • CPC 18 (R1) - Investimento em Controlada e em Coligada -
DeliberaçãoCVMnº688de04deoutubro de 2012; • CPC30 (R1) - Receitas - DeliberaçãoCVMnº692de08denovembrode2012;
• CPC 35 (R2) - Demonstrações Separadas - Deliberação CVMnº 693 de 08 de novembro de 2012; • CPC 40 (R1) - Instrumentos Fi-
nanceiros: Evidenciação - Deliberação CVM nº 684 de 30 de agosto de 2012; • ICPC 08 (R1) - Contabilização da proposta de paga-
mento de dividendos - Deliberação CVM nº 683 de 30 de agosto de 2012; e • ICPC 09 (R1) - Demonstrações Contábeis Individuais,
Demonstrações Separadas, Demonstrações Consolidadas eAplicaçãodoMétododeEquivalência Patrimonial - DeliberaçãoCVMnº
687 de 04 de outubro de 2012. 3.2. Pronunciamentos (novos ou revisados) e interpretações aplicáveis para exercícios sociais ini-
ciados a partir de 1º de janeiro de 2013: Normas, interpretações e alterações de normas IFRS existentes que ainda não estão em
vigor e não foram adotadas antecipadamente pela Companhia.

Norma Principais exigências
Data de entrada

emvigor
IFRS 9 Instrumentos
Financeiros

Classificação e Mensuração, encerra a primeira parte do pro-
jeto de substituição da “IAS 39 Instrumentos Financeiros: Re-
conhecimento e Mensuração”, essa nova norma utiliza uma
abordagem simples para determinar se um ativo financeiro
é mensurado ao custo amortizado ou valor justo, baseada na
maneira pela qual uma entidade administra seus instrumentos
financeiros (seu modelo de negócios) e o fluxo de caixa contra-
tual característico dos ativos financeiros. A IFRS 9 exige ainda a
adoçãodeapenas ummétodopara determinaçãodeperdas no
valor recuperável de ativos

Aplicável a períodos anuais
com início em ou após 1º de
janeiro de 2013

IFRS 10Demonstrações
Financeiras Consolidadas

A IFRS 10, estabelece princípios para a apresentação e prepara-
ção das demonstrações financeiras consolidadas quando uma
entidade controla umaoumais entidades.O IFRS10 substitui as
exigências de consolidação do SIC-12 Consolidação de Entida-
des de Finalidade Específica e do IAS 27 Demonstrações Finan-
ceiras Consolidadas e Separadas

Aplicável a períodos anuais
com início em ou após 1º de
janeiro de 2013

IFRS 11 Acordos em
conjunto

A IFRS 11 prevê uma reflexão mais realista de acordos em con-
junto, centrando-se sobre os direitos e obrigações do acordo,
ao invés de sua forma jurídica. A norma aborda inconsistências
no tratamento de um acordo em conjunto, exigindo um único
método para tratar em entidades controladas em conjunto,
através da equivalência patrimonial. O IFRS 13 substitui o IAS
31 Empreendimentos Controlados em Conjunto e SIC-13 Enti-
dades Conjuntamente Controladas - Contribuições Não Mone-
tárias por Acionistas. A aplicação antecipada é permitida. Os
principais efeitos decorrentes da adoção do IFRS 11 será o fim
da consolidação proporcional, fato que não afetará as informa-
ções consolidadas da Companhia

Aplicável a períodos anuais
com início em ou após 1º de
janeiro de 2013

IFRS 12Divulgações de
Participações emOutras
Entidades

A IFRS 12 é uma norma nova e abrangente sobre os requisitos
de divulgação de todas as formas de participações em outras
entidades, incluindo as subsidiárias, empreendimentos conjun-
tos, associadas e entidades estruturadas não consolidadas. A
aplicação antecipada é permitida.

Aplicável a períodos anuais
com início em ou após 1º de
janeiro de 2013

IFRS 13 -
Mensurações ao Valor
Justo

Substitui e consolida todas asorientações e requerimentos rela-
cionados àmensuração ao valor justo contidos nos demais pro-
nunciamentos das IFRSs em um único pronunciamento. A IFRS
13 define valor justo e orienta como determinar o valor justo e
os requerimentos de divulgação relacionados àmensuração do
valor justo. Entretanto, ela não introduz nenhum novo reque-
rimento nem alteração com relação aos itens que devem ser
mensurados ao valor justo, os quais permanecem nos pronun-
ciamentos originais.

Aplicável a períodos anuais
com início em ou após 1º de
janeiro de 2013

IAS 27
Demonstrações Financeiras
Consolidadas e Individuais
(Revisado em2011)

Como consequência dos recentes IFRS 10 e IFRS 12, o que per-
manece no IAS 27 restringe-se à contabilização de subsidiárias,
entidades de controle conjunto, e associadas em demonstra-
ções financeiras em separado.

Aplicável a períodos anuais
com início em ou após 1º de
janeiro de 2013

IAS 28
(Revisada 2011) Investi-
mentos emColigadas e
Entidades comControle
Compartilhado

Como consequência dos recentes IFRS 11 e IFRS 12, o IAS 28
passa a ser IAS 28 Investimentos em Associados e Joint Ven-
tures, e descreve a aplicação método patrimonial para investi-
mentosem joint ventures,alémdo investimentoemassociadas.

Aplicável a períodos anuais
com início em ou após 1º de
janeiro de 2013

Alterações à IAS 19 - Bene-
fícios aos Empregados

Eliminação do enfoque do corredor (“corridor approach”), sen-
do os ganhos ou as perdas atuariais reconhecidos como outros
resultados abrangentes para os planos de pensão e o resultado
para os demais benefícios de longo prazo, quando incorridos,
entre outras alterações.

Aplicável a exercícios com
início em ou após 1º de ja-
neiro de 2013.

Alterações à IAS 1 -
Apresentação das Demons-
trações Financeiras

Introduz o requerimento de que os itens registrados em outros
resultados abrangentes sejam segregados e totalizados entre
itens que são e os que não são posteriormente reclassificados
para lucros e perdas.

Aplicável a exercícios com
início em ou após 1º de ja-
neiro de 2013.

IAS 12 Imposto de Renda
(Revisão) -
Impostos
Diferidos - Recuperação de
Ativos Subjacentes

A revisão esclarece a determinaçãode cálculo de impostos dife-
ridos sobre propriedade para investimentomensurados a valor
justo. Introduz a presunção refutável de que o imposto diferido
sobre as propriedades de investimentomensurado pelomode-
lo de valor justo no IAS 40 (CPC 31) deve ser definido com base
no fato de que seu valor contábil será recuperado por meio da
venda. Adicionalmente, introduz a exigência de que o imposto
diferido sobre ativos não sujeitos à depreciação que são men-
surados usando o modelo de reavaliação da IAS 16 (CPC 27)
sempre sejam mensurados com base na venda do ativo. Esta
revisão terá vigência para os períodos anuais iniciados em ou
após 1º de janeiro de 2012.

Aplicável a exercícios com
início em ou após 1º de ja-
neiro de 2013.

IFRS 1 Adoção Inicial das
IFRS (Revisão) - Hiperinfla-
ção e Remoção deDatas
Fixas para Primeira Adoção
(Revisão)

O IASB forneceuorientações sobrecomoumaentidadedeve re-
tomar a apresentação de demonstrações financeiras com base
nas IFRS quando sua moeda funcional deixa de estar sujeita à
hiperinflação. A revisão terá vigência para períodos anuais ini-
ciados emou após 1º de julho de 2011.

Aplicável a exercícios com
início em ou após 1º de ja-
neiro de 2013.

IFRS 7 Instrumentos
financeiros - Divulgação
- ExigênciasMaiores para
Divulgação de desreconhe-
cimentos

A revisãoexigedivulgaçãoadicional sobreativos financeirosque
foram transferidosmas não desreconhecidos para permitir que
o usuário das demonstrações financeiras da Sociedade entenda
a relação entre os ativos que não foram desreconhecidos e os
passivos correspondentes. Adicionalmente, a revisão exige a
divulgação sobre o envolvimento contínuo da entidade com os
ativos desreconhecidos, parapermitir queosusuários avaliema
natureza do envolvimento e os riscos relacionados. A norma re-
visada terá vigência para períodos anuais iniciados em ou após
1º de julho de 2011.

Aplicável a exercícios com
início em ou após 1º de ja-
neiro de 2013.

IAS 1 Apresentação das
Demonstrações Financeiras

Estamelhoria esclarece a diferença entre a informação compa-
rativa adicional voluntária e a informação comparativa mínima
necessária.

Aplicável a exercícios com
início em ou após 1º de ja-
neiro de 2013.

IAS 16 Imobilizado Esta melhoria explica que as principais peças de reposição e
equipamentos deprestaçãode serviços que satisfazemadefini-
ção de imobilizado não fazemparte dos estoques.

Aplicável a exercícios com
início em ou após 1º de ja-
neiro de 2013.

IAS 32 Instrumentos Finan-
ceiros: Apresentação

Esta melhoria esclarece que os imposto de renda decorrentes
de distribuições a acionistas são contabilizados em conformida-
de coma IAS 12 Impostos de Renda.

Aplicável a exercícios com
início em ou após 1º de ja-
neiro de 2013.

IAS 34 Demonstrações
Financeiras Intermediárias

A revisão apresenta um alinhamento das exigências de divulga-
ção para ativos totais do segmento com os passivos totais do
segmento nas demonstrações financeiras intermediárias. Este
esclarecimento também garante que as divulgações intermedi-
árias estejam alinhadas comas divulgações anuais.

Aplicável a exercícios com
início em ou após 1º de ja-
neiro de 2013.

A Companhia pretende adotar tais normas quando as mesmas entrarem em vigor. A Companhia analisou os efeitos da adoção
das novas normas, interpretações e alteração, e concluiu que não haverá efeito relevante sobre as demonstrações financeiras. O
CPC ainda não editou os respectivos pronunciamentos e modificações correlacionados às IFRSs novas e revisadas apresentadas
anteriormente. Em decorrência do compromisso de o CPC e a CVMmanterem atualizado o conjunto de normas emitidas com
base nas atualizações feitas pelo IASB, é esperadoqueesses pronunciamentos emodificações sejameditados pelo CPCe aprova-
dospelaCVMatéadatade suaaplicaçãoobrigatória. Nãoexistemoutrasnormase interpretaçõesemitidas eaindanãoadotadas
que possam, na opinião da Administração, ter impacto significativo no resultado ou no patrimônio divulgado pela Companhia.
4. Títulos e valoresmobiliários: Controladora Consolidado
Aplicações financeiras 2012 2011 2012 2011
Certificados de depósito bancário (CDB) ........................ 27.124 107.257 71.756 120.815
Títulos de renda fixa ......................................................... 185.554 209.048 185.554 209.048
Total .................................................................................... 212.678 316.305 257.310 329.863
As aplicações financeiras estão representadas por investimentos emCDBs e títulos de renda fixa lastreados por debêntures emi-
tidas por empresas e instituições financeiras de primeira linha (Bancos Safra, Santander, Votorantim, BTG Pactual e Pine), todos
vinculados a taxas pós-fixadas e com rentabilidademédia anual sobre oDI CETIP (“CDI”) de 104,82%. As debêntures são registra-
das na Central de Custódia e Liquidação Financeira de Títulos S.A. (“CETIP”). O cálculo do valor justo das aplicações financeiras,
quando aplicável, é efetuado levando-se em consideração as cotações de mercado do papel ou informações de mercado que
possibilitem tal cálculo, combase nas taxas futuras de papéis similares. 5. Contas a receber:Osaldo de contas a receber compre-
endem comissões, agenciamentos e bonificações de seguradoras na sua maioria a operações de curto prazo e são registradas
pelo valor faturado, ajustado ao valor presente, quando aplicável.

Consolidado
2012 2011

Contas a receber......................................................................................................................................... 77.912 37.187
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (“PCLD”)......................................................................... (699) (361)
Ajuste a valor presente............................................................................................................................... (466) -

76.747 36.826
Circulante ................................................................................................................................................... 72.810 33.735
Não circulante............................................................................................................................................. 3.937 3.091
Amovimentação da provisão para créditos para liquidação duvidosa é como segue:

2012 2011
Saldo no início do exercício........................................................................................................................ (361) -
Adições ........................................................................................................................................................ (338) (361)
Saldo no final do exercício......................................................................................................................... (699) (361)
Para o exercício de 2012, o valor presente foi mensurado considerando a taxa de desconto praticada pela Companhia e suas
controladas de 6,9% a.a.. Em 31 de dezembro, a análise do vencimento dos saldos de contas a receber é a seguinte:

Consolidado
Aging de contas a receber 2012 2011
Vincendos de 01 a 60 dias........................................................................................................................ 26.092 12.097
Vincendos de 61 a 90 dias........................................................................................................................ 7.801 2.462
Vincendos de 91 a 180 dias...................................................................................................................... 15.172 4.349
Vincendos de 181 a 360 dias ................................................................................................................... 11.882 1.309
Vincendos acima de 360 dias................................................................................................................... 4.403 3.262
Total de vincendos...................................................................................................................................... 65.350 23.479
Vencidos de 01 a 60 dias.......................................................................................................................... 7.604 8.081
Vencidos de 61 a 90 dias.......................................................................................................................... 1.604 2.105
Vencidos de 91 a 180 dias........................................................................................................................ 2.215 1.822
Vencidos de 181 a 360 dias...................................................................................................................... 553 792
Vencidos acima de 360 dias..................................................................................................................... 586 908
Total de vencidos........................................................................................................................................ 12.562 13.708
Total............................................................................................................................................................. 77.912 37.187
6. Transações compartes relacionadas:A composição dos saldos compartes relacionadas é como segue:

2012
Controladora Consolidado

Mútuos financeiros comex-controladores das corretoras Ativo Passivo Ativo Passivo
Fazon Corretora de Seguros Ltda. (a).............................................................................................. - - 1.400 336
Âncora Corretora de Seguros Ltda. (b) ........................................................................................... - - 1.196 -
Secose Corretora e Adm. de Seguros Ltda.(c) ................................................................................ - - 1.227 -
Sebrasul Asses e Corret. de Seguros Ltda ....................................................................................... - - 111 -
TGL Adm. E Corrret. De Seguros Ltda.............................................................................................. - - 47 -
Itax Consult e Corret de Seguros Ltda............................................................................................. - - 281 -
Life Vitoria Consult e Corret de Seguros Ltda................................................................................. - - 372 -
Europa Insurance Serv. Ass Ltda...................................................................................................... - - - 63
Umbria Corretora de Seguros Ltda. ................................................................................................ - - 103 91
Neval BI Corretora de Seguros Ltda. ............................................................................................... - - 128 62
Adavos Consul. De Seguros Ltda. .................................................................................................... - - 46 -
André Carasso B.I. Corretora de Seguros Ltda............................................................................... - - 167 -

- - 5.078 552
Mútuos financeiros comempresas do grupo (d)
4k Rep. E Inter. DeNeg. e Cor. de Seg Ltda. ................................................................................... 6.466 - - -
Indico Consult. De Benef. e Cor. de Seg. Ltda................................................................................. 310 - - -
Âncora Investe Corretora de Seguros Ltda..................................................................................... 502 - - -

7.278 - - -
Outras contas a receber de ex-controladores das corretoras (e)
APR Corretora de Seguros Ltda ....................................................................................................... 341 - 1.386 -
Laport BI Corret de Seguros Ltda.................................................................................................... - - 66 -
Retrato - Status Corretora de Seguros Ltda.................................................................................... - - 1.545 -

341 - 2.997 -
Outros.................................................................................................................................................. 340 300 374 391
Total..................................................................................................................................................... 7.959 300 8.449 943

2011
Consolidado

Mútuos financeiros comex-controladores das corretoras Ativo Passivo
Âncora Corretora de Seguros Ltda.(b) ......................................................................................................................... 1.218 -
Secose Corretora e Adm. de Seguros Ltda.(c) ............................................................................................................. 950 -
Neval BI Corretora de Seguros Ltda. ............................................................................................................................ 476 -
André Carasso B.I. Corretora de Seguros Ltda............................................................................................................ 348 -
AplickMaster BI Corretora de Seguros Ltda................................................................................................................ 83 -

3.075 -
Lucros a distribuir a ex-controladores das corretoras (f).............................................................................................. - 1.942
Outros............................................................................................................................................................................... 97 108
Total.................................................................................................................................................................................. 3.172 2.050
(a) O saldo ativo de R$ 1.400 refere-se a mútuo financeiro, com juros de 1% ao mês. O saldo será liquidado por encontro de
contas com as parcelas a pagar da Brasil Insurance por aquisição da corretora. (b) Refere-se a um contrato demútuo financeiro,
com juros de 1% ao mês e vencimento em 30 de junho de 2013. (c) Refere-se a contrato de mútuo com atualização monetária
calculada com base na TR e juros de 0,5% amês e vencimento em 31 demarço de 2013. (d) Os mútuos financeiros com as em-
presas dogrupopreveematualizaçãomonetária combaseem101%CDI e vencimentoemdezembrode2014. (e) Comopartedo
processo de aquisição, durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2012, os ex-controladores das corretoras APR, Laport e
Retrato adquiriram carteira de recebíveis das corretoras, com risco de realização. Os saldos serão liquidados de acordo com fluxo
depagamentoestabelecidosemcontrato, que seencerramem2014.As açõesdaBrasil Insurancedetidaspelosex-controladores
foram oferecidas em garantia. (f) Referem-se a lucros a serem distribuídos a ex-controladores das corretoras Fazon, Classic e
Graciosa, de períodos anteriores à aquisição, acordados contratualmente a serem liquidados durante o exercício de 2013. Os
negócios e operações compartes relacionadas são realizados combase emcondições definidas entre as partes, consideradapela
Administração comoestritamente comutativas e adequadasdemodoapreservar os interessesdeambas aspartes envolvidas no
negócio. Os ex-controladores das corretoras que possuem transações coma Companhia não representam individualmentemais
que 2,5% de participação do capital social. Remuneração da Administração: A remuneração total fixa e variável da Administra-
ção (incluindo o Conselho de Administração), registrados na rubrica “Remunerações, encargos sociais e benefícios”, no exercício
findo em31 de dezembro de 2012 é de R$ 7.853 (R$ 6.386 em2011), sendo R$ 1.996 a parcela fixa e R$ 5.857 a parcela variável
(R$ 1.726 e R$ 4.660, respectivamente, em 2011). A remuneração global dos administradores e Conselho da Administração da
Companhia, para o exercício findo em 31 de dezembro de 2012, foi aprovada em Assembleia Geral Ordinária realizada em 04
de maio de 2012. As transações de opção de ações com os administradores, garantias financeiras e contas a pagar por aquisi-
ção de corretoras com ex-controladores das corretoras estão descritas nas notas explicativas 14.5, 13.3 e 7, respectivamente.
7. Investimentos:Os investimentos permanentes estão enquadrados como controladas com influência significativa e, portanto,
são avaliados pelométodo de equivalência patrimonial. Em 31 de dezembro, os investimentos tinhama seguinte composição:

Controladora
2012 2011

Investimentos avaliados pela equivalência patrimonial....................................................................... 140.804 67.156
Ativos e passivos alocados a valor justo: 38.270 14.843
(-) Dividendomínimo ............................................................................................................................ (2.002) (3.204)
Seguro de vida ....................................................................................................................................... 204 406
Contrato de exclusividade..................................................................................................................... 3.133 3.798
Carteira de clientes................................................................................................................................ 35.106 15.574
Acordo de não competição................................................................................................................... 23.610 9.216
Garantias para pagamentos de demandas judiciais ........................................................................... 32.229 8.679
(-) Provisão para demandas judiciais ................................................................................................... (32.229) (8.679)
(-) Imposto de renda e contribuição social diferidos .......................................................................... (21.781) (10.947)
Total.......................................................................................................................................................... 179.074 81.999
Ágio por expectativa de rentabilidade futura...................................................................................... 324.669 159.333
Total do investimento ............................................................................................................................. 503.743 241.332
Movimentação dos investimentos está demonstrada abaixo:

Controladora
2012 2011

Saldo inicial............................................................................................................................................... 81.999 9.226
Aquisição de investimentos no exercício............................................................................................... 71 1.056
Ativos e passivos a valor justos adquiridos............................................................................................ 28.117 14.843
Dividendos recebidos.............................................................................................................................. (41.333) (26.306)
Total do resultado de equivalência patrimonial.................................................................................... 110.220 83.180
Saldo final ................................................................................................................................................ 179.074 81.999

O detalhe dos investimentos por controlada é como segue:
Controladora

2012 2011

Empresa
Participa-

ção%

Resultado da
equivalência
patrimonial

Investi-
mentos

Resultado da
equivalência
patrimonial

Investi-
mentos

4K Representações e Intermediações deNegócios Ltda......................... 99,00% 9.312 16.547 8.234 7.235
A&MB.I. Corretora de Seguros Ltda........................................................ 99,56% 2.222 3.821 1.602 1.600
Adavos Consultoria e Corretagemde Seguros Ltda................................. 99,90% 636 656
Almac B.I. Corretora de Seguros Ltda....................................................... 99,80% 4.743 4.130 3.521 1.701
Âncora Investe Corretora de Seguros Ltda............................................... 99,98% 9.644 13.251 9.021 6.270
André Carasso B.I. Corretora de Seguros Ltda.......................................... 99,80% 3.859 4.920 4.829 3.268
Aplick B.I. Corretora de Seguros Ltda........................................................ 99,20% 812 755 1.284 887
APR Corretora de Seguros Ltda. ................................................................ 99,99% 8.072 16.476 7.896 8.448
Barrasul B.I. Corretora de Seguros Ltda. .................................................. 99,20% 1.490 1.802 1.017 933
Base Brasil B.I. Corretora de Seguros Ltda................................................ 99,80% 4.626 2.924 5.237 4.208
Br Insurance Corretagemde Seguros Ltda. .............................................. 99,90% 377 378 - -
Coelho dos Santos Corretora de Seguros Ltda......................................... 99,96% 1.577 1.787 - -
Classic Corretora Ltda................................................................................. 99,90% 2.830 2.620 1.777 1.913
Correta B.I. Corretora de Seguros Ltda. ................................................... 99,20% 148 586 437 438
Duraseg Corretora e Consultora de Seguros Ltda.................................... 99,99% 2.815 2.940 1.839 988
Economize no Seguro Administradora e Corretora de Seguros ............. 99,96% 1.590 1.890 - -
Enesa Corretora Ltda.................................................................................. 70,00% 1.335 1.399 639 640
Fazon Corretora de Seguros Ltda. ............................................................. 99,50% 4.114 3.226 1.125 1.145
FMAMendes de Almeida B.I. Corretora de Seguros Ltda....................... 99,90% 381 317 114 66
Fran Campos de Souza B.I. Corretora de Seguros Ltda............................ 99,60% 959 1.467 650 508
GDE B.I. Corretora de Seguros Ltda.......................................................... 99,63% 423 1.023 1.176 1.011
Graciosa Corretora de Seguros.................................................................. 99,98% 743 222 632 167
Itax Consultoria e Corretora de Seguros Ltda.......................................... 99,99% 341 811 - -
Índico de Benefícios e Corretagemde Seguros Ltda................................ 99,99% 3.747 1.944 - -
Kalassa Corretora de Seguros Ltda............................................................ 98,67% 1.037 1.122 - -
Laport B.I. Corretora de Seguros Ltda. ..................................................... 99,60% 507 613 621 442
Lasry Corretora de Seguros Ltda................................................................ 100,00% 7.084 10.908 6.206 5.482
Lasry Serviços e Consultoria Ltda............................................................... 99,90% (9) (135) (94) (126)
Life Vitória Consultoria e Corretagemde Seguros Ltda........................... 99,99% 2.047 2.313 - -
Megler B.I. Corretora de Seguros Ltda..................................................... 99,40% 947 898 699 451
Montejo B.I. Corretora de Seguros Ltda. ................................................. 99,80% 3.654 3.422 1.462 1.623
Neval B.I. Corretora de Seguros Ltda........................................................ 99,40% 931 826 849 343
Previsão Empreendimentos e Corretagemde Seguros Ltda. ................. 51,00% 4.762 2.067 3.071 717
Promove Corretora de Seguros Ltda......................................................... 99,97% 8.316 10.861 7.027 6.067
Retrato - Status Corretora de Seguros Ltda.............................................. 99,33% 829 2.653 1.943 2.434
RomapMaster B.I. Corretora de Seguros Ltda......................................... 99,90% 1.723 1.771 1.492 1.493
SBX Corretora de Seguros de Vida Ltda. ................................................... 99,99% 35 107 - -
Sebrasul Assessoria e Corretora de Seguros Ltda. ................................... 99,99% 1.585 1.073 858 623
Secose Corretora e Administradora de Seguros Ltda. ............................. 99,97% 2.229 4.061 2.474 2.648
SHT Administração e Corretora de Seguros Ltda. .................................... 99,98% 1.083 1.061 - -
TGL Consultoria, Administração e Corretagemde Seguros Ltda............ 100,00% 138 150 - -
Triplic B.I. Corretora de Seguros Ltda....................................................... 100,00% 1.779 1.560 323 (39)
Triumfo Corretora e Administradora de Seguros Ltda. ........................... 99,98% 1.791 1.028 - -
Victrix Administradora e Corretora de Seguro e Resseguro Ltda. .......... 99,70% 2.745 2.131 2.705 1.521
Viva BemGestão de Saúde Ltda................................................................ (23) 10 - -
YorkBrukanB.I. Assessoria, AdministraçãoeCorretagemdeSeguros Ltda... 99,90% 2.806 3.367 2.514 1.463
ZPS Corretora de Seguros Ltda. ................................................................. 99,80% 860 1.201 - -
Umbria Adm. e Corret. de Seguro Ltda..................................................... 99,97% 1.601 1.999 - 400
Umbria Insurance Services Ass. emGestão Empr. Ltda. ......................... 99,97% (245) (98) - 147
Europa Insurance Services Ass. emGestão Empr. Ltda........................... 99,97% (98) (57) - 41

114.910 140.804 83.180 67.156
Saldo e realização de ativos e passivos a
valor justo adquiridos - líquidos............................................................... (4.690) 38.270 - 14.843
Total dos investimentos............................................................................. 110.220 179.074 83.180 81.999
Em31 deDezembro de 2012 os dados financeiros selecionados das empresas controladas tinhama seguinte composição:

Ativo Passivo
Receita
líquida

Lucro
líquido

4K Representações, Intermediações deNegócios e Corretagemde Seguros Ltda................. 31.666 14.952 4.265 9.407
A&MB.I. Corretora de Seguros Ltda........................................................................................... 5.631 1.795 1.078 2.230
Adavos Consultoria e Corretagemde Seguros Ltda.................................................................... 1.011 354 910 629
ALMACB.I. Corretora de Seguros Ltda........................................................................................ 4.893 755 8.829 5.079
ÂNCORA Investe Corretora de Seguros Ltda............................................................................... 17.278 4.024 17.347 9.645
ANDRÉ CARASSOB.I. Corretora de Seguros Ltda........................................................................ 6.173 1.243 8.710 3.861
APLICKMaster B.I. Corretora de Seguros Ltda. .......................................................................... 1.082 320 1.998 811
APR Corretora de Seguros Ltda. ................................................................................................... 21.943 4.965 23.158 8.573
BARRASUL B.I. Corretora de Seguros Ltda.................................................................................. 2.057 241 2.645 1.478
BASE BRASIL B.I. Corretora de Seguros Ltda................................................................................ 4.106 1.177 16.599 4.623
BR Insurance Corretagemde Seguros Ltda. ................................................................................ 702 323 632 377
Coelho dos Santos Corretora de Seguros Ltda............................................................................ 2.068 280 2.316 1.578
Classic Corretora de Seguros Ltda. ............................................................................................... 3.595 972 6.875 2.831
CORRETA B.I. Corretora de Seguros Ltda.................................................................................... 756 165 2.674 149
DURASEGCorretora e Consultora de Seguros Ltda.................................................................... 3.522 582 4.153 2.815
Economize no Seguro Administradora e Corretora de Seguros Ltda. ....................................... 5.317 3.426 3.067 1.590
ENESA Corretora de Seguros Ltda................................................................................................ 2.100 101 2.560 1.907
Fazon Corretora de Seguros Ltda. ................................................................................................ 4.376 1.134 5.585 3.600
FMAMENDESDEALMEIDA B.I. Corretora de Seguros Ltda...................................................... 465 147 1.948 381
FRANCAMPOSDE SOUZAB.I. Corretora de Seguros Ltda........................................................ 1.716 243 2.418 962
GDE B.I. Corretora de Seguros Ltda............................................................................................. 1.294 267 1.800 664
GRACIOSA Corretora de Seguros Ltda. ........................................................................................ 717 496 1.755 743
Itax Consultoria e Corretora de Seguros Ltda............................................................................. 1.041 230 779 363
Índico de Benefícios e Corretagemde Seguros Ltda................................................................... 3.720 1.776 4.655 3.748
Kalassa Corretora de Seguros Ltda............................................................................................... 6.192 5.055 1.453 1.053
LAPORT B.I. Corretora de Seguros Ltda....................................................................................... 773 158 1.620 592
LASRY Corretora de Seguros Ltda................................................................................................. 13.792 4.029 5.801 5.945
LASRY Serviços e Consultoria Ltda................................................................................................ 4 140 - (9)
Life Vitória Consultoria e Corretagemde Seguros Ltda.............................................................. 2.907 594 4.164 2.047
MEGLER B.I. Corretora de Seguros Ltda...................................................................................... 1.031 127 2.376 950
MONTEJO B.I. Corretora de Seguros Ltda................................................................................... 4.069 640 5.213 3.657
NEVAL B.I. Corretora de Seguros Ltda......................................................................................... 1.095 264 1.961 934
PREVISÃO Emp. e Corretag. de Seguros Ltda. ............................................................................. 8.321 4.709 13.390 11.185
PROMOVE Corretora de Seguros Ltda......................................................................................... 13.185 2.321 17.846 8.310
RETRATO - STATUS Corretora de Seguros Ltda........................................................................... 2.920 249 3.148 831
ROMAPMASTER B.I. Corretora de Seguros Ltda. ...................................................................... 2.042 270 5.338 1.724
SBX Corretora de Seguros de Vida Ltda. ...................................................................................... 185 78 152 39
SEBRASUL Asses e Corretora de Seguros Ltda. ........................................................................... 3.208 2.135 2.451 1.475
SECOSE Corretora e Administradora de Seguros Ltda................................................................ 6.466 2.403 10.704 2.229
SHT Administração e Corretora de Seguros Ltda. ....................................................................... 1.446 383 1.906 1.086
TGL Consultoria, Administração e Corretagemde Seguros Ltda. .............................................. 469 318 1.419 138
TRIPLIC B.I. Corretora de Seguros Ltda........................................................................................ 2.473 912 2.407 1.779
Triunfo Corretora e Administradora de Seguros Ltda................................................................. 1.873 844 3.994 1.792
UMBRIA Corretora de Seguros Ltda............................................................................................. 4.742 2.742 3.662 1.718
UMBRIA EUROPA Corretora de Seguros Ltda. ............................................................................ 8 65 153 (57)
UMBRIA INSURANCE Corretora de Seguros Ltda........................................................................ 194 291 899 (37)
VICTRIX Administradora e Corretora de Seguro e Resseguro Ltda............................................ 2.561 423 4.066 2.747
Viva BemGestão de Saúde Ltda................................................................................................... 23 13 56 41
YORK BRUKANB.I. Assessoria, Administração e Corretagemde Seguros Ltda. ....................... 3.736 365 4.602 2.742
ZPS Corretora de Seguros Ltda. .................................................................................................... 9.740 8.536 2.940 1.028

A Companhia como parte de sua estratégia de crescimento adquire corretoras estratégicas ao seu negócio. Demonstramos a
seguir quadro resumodas aquisições realizadas: Aquisições ocorridas no exercício findo em31 de dezembro de 2011

Controladora e Consolidado – 2011

Empresa
Valor total da

Contraprestação (*) Data
Participação

adquirida Valor pago
Enesa Corretora Ltda................................................................................... 6.436 29/03 70,00% 4.899
Classic Corretora Ltda.................................................................................. 22.608 29/04 99,99% 13.055
Sebrasul Assessoria e Corretora de Seguros Ltda. .................................... 13.751 20/05 99,99% 7.648
Previsão Empreendimentos e Corretagemde Seguros Ltda. .................. 46.688 06/06 51,00% 36.348
Graciosa Corretora de Seguros Ltda........................................................... 15.279 03/08 99,98% 6.752
Fazon Corretora de Seguros Ltda. .............................................................. 48.356 06/09 99,99% 16.114
Umbria Adm. e Corret. Seguros Ltda. ........................................................ 22.114 22/12 99,97% 7.687

175.232
Aquisições ocorridas no exercício findo em31 de dezembro de 2012

Controladora e Consolidado – 2012

Empresa
Valor total da

Contraprestação (*) Data
Participação

adquirida
Valor pago

(*)
Adavo’s Consultoria e Corretagemde Seguros Ltda................................. 3.907 25/01 99,90% 1.727
SHT Administração e Corretora de Seguros Ltda. ..................................... 11.079 25/01 99,80% 4.189
Life Vitória Consultoria e Corretora de Seguros Ltda................................ 8.049 08/02 99,99% 3.130
Triunfo Corretora e Adm. de Seguros Ltda................................................ 25.116 08/02 99,98% 7.500
Economize no Seguro Adm. e Corretora de Seguros Ltda........................ 12.470 21/03 99,96% 2.283
TGL Consultoria Adm. e Corret. de Seguros Ltda. ..................................... 4.866 21/03 99,98% 1.118
Kalassa Corretora de Seguros Ltda............................................................. 13.538 05/06 98,67% 4.860
Coelho dos Santos Corretora de Seguros Ltda.......................................... 7.401 05/06 99,96% 2.957
ZPS/MWCorretoras de Seguros Ltda. ....................................................... 16.649 26/04 99,80% 7.858
Proaxi Corret de Seguros Ltda .................................................................... 15.390 01/11 99,99% 4.938
Índico de Benefícios e Corretagemde Seguros Ltda................................. 74.834 14/12 99,99% 23.809

193.299
Total.............................................................................................................. 368.531
(*) As liquidações das aquisições das corretoras são normalmente com 50% do em dinheiro e o restante com transferência de
ações da Companhia. 7.1. Combinação de negócios:A Companhia, para atendimento ao CPC 15 (R1) - Combinação deNegócios
procedeu à análise dos ativos e passivos ao seu valor justo. Os ativos intangíveis identificados e reconhecidos atenderam aos
critérios de reconhecimento estabelecidos no CPC 04 (R1) - Ativo Intangível. Os ativos intangíveis decorrentes da análise quando
das aquisições estão apresentados abaixo:

Alocação do preço de compra

Empresas
Investi-
mento

Divi-
dendo

mínimo
Seguro
de vida

Contrato
de exclu-
sividade

Carteira
de

clientes

Acordo de
não com-
petição

Garantias
para paga-
mentos de

contingências

Provisão
para de-
mandas
judiciais

Im-
postos
diferi-
dos Goodwill

Contra-
pres-
tação

transfe-
rida

Enesa.......... 0,35 - - 3.798 - - - - (1.291) 3.929 6.436
Classic ........ 136 - - - 1.862 1.274 282 (282) (1.066) 20.402 22.608
Sebrasul ..... 224 - - - 1.450 1.274 1.971 (1.971) (926) 11.729 13.751
Previsão..... 440 (3.204) 406 - 6.396 2.333 3.364 (3.364) (2.018) 42.335 46.688
Graciosa..... (1) - - - 1.427 1.275 167 (167) (919) 13.497 15.279
Fazon.......... 18 - - - 2.382 1.530 396 (396) (1.330) 45.756 48.356
Umbria....... 234 - - - 2.057 1.530 2.499 (2.499) (1.220) 19.513 22.114
Adavo’s...... 19 - - - 562 1.434 288 (288) (679) 2.570 3.907
SHT............. 44 - - - 1.372 1.434 223 (223) (954) 9.183 11.079
Life Vitória . 266 - - - 845 1.434 429 (429) (775) 6.278 8.049
Triunfo ....... 19 - - - 302 1.434 534 (534) (590) 23.950 25.116
Economize. 300 - - - 1.182 1.434 3.052 (3.052) (889) 10.442 12.470
TGL............. 12 - - - 335 1.434 96 (96) (601) 3.685 4.866
Kalassa ....... 85 - - - 1.031 1.348 4.937 (4.937) (809) 11.883 13.538
Coelho........ 210 - - - 1.071 1.434 - - (852) 5.538 7.401
ZPS ............. 342 - - - 1.602 1.348 8.211 (8.211) (1.003) 14.360 16.649
Proaxi......... 543 - - - 1.235 1.348 4.353 (4.353) (878) 13.142 15.390
Indico ......... (1.770) - - - 12.796 2.548 1.427 (1.427) (5.217) 66.477 74.834

1.121 (3.204) 406 3.798 37.907 25.846 32.229 (32.229)(22.017) 324.669 368.531
Alocação preliminar: Os valores justos dos ativos e passivos assumidos das empresas adquiridas foram estimados pela Adminis-
tração e são revistos dentro do prazo de 12meses decorrido de cada aquisição, de acordo como CPC 15. Após o prazo previsto,
eventuais diferenças entre os valores estimados e realizados serão lançadas a resultado quando incorridas. Os valores justos re-
frentes aaquisiçãodacorretora Índico foi registradocombaseemestudospreliminarese serão revisadoseajustados, seaplicável
ao longo dos próximos 12 meses. Contas a pagar por aquisição de controladas: Os valores justos de aquisição foram estimados
com base nas disposições contratuais dos Instrumentos de Compra e Venda de Participação Acionária que preveem valores de
compra variáveis em funçãodo lucro líquido futurode cada investida (earnout). Estes valores considerama lucratividadede cada
empresa estimada pela Administração na data de aquisição. Osmontantes registrados a pagar estão demonstrados a seguir:

Controladora e Consolidado - 31/12/2012

Empresa
Valor total da

contraprestação Circulante Não circulante Saldo a pagar
Enesa Corretora Ltda.................................................... 6.436 732 805 1.537
Classic Corretora Ltda................................................... 22.608 4.709 4.844 9.553
Sebrasul Assessoria e Corretora de Seguros Ltda. ..... 13.751 2.514 3.589 6.103
Previsão Empr. e Corretagemde Seguros Ltda.......... 46.688 10.340 0 10.340
Graciosa Corretora de Seguros Ltda............................ 15.279 3.691 4.836 8.527
Fazon Corretora de Seguros Ltda. ............................... 48.356 9.972 22.270 32.242
Umbria Adm. e Corret. Seguros Ltda. ......................... 22.114 4.786 9.641 14.427
Adavo’s Cons. e Corretagemde Seguros Ltda............ 3.907 790 1.390 2.180
SHT Administração e Corretora de Seguros Ltda. ...... 11.079 951 5.939 6.890
Life Vitória Cons. e Corretora de Seguros Ltda........... 8.049 - 4.919 4.919
Triunfo Corretora e Adm. de Seguros Ltda................. 25.116 2.456 15.160 17.616
Economize no Seg. Adm. e Corr. de Seg. Ltda............ 12.470 1.263 8.924 10.187
TGL Cons.Adm. e Corretagemde Seguros Ltda.......... 4.866 513 3.235 3.748
Kalassa Corretora de Seguros Ltda.............................. 13.538 1.720 6.957 8.677
Coelho dos Santos Cor. de Seguros Ltda..................... 7.401 917 3.528 4.445
ZPS/MWCorretoras de Seguros Ltda. ........................ 16.649 1.672 7.119 8.791
Proaxi Corretora de Seguros Ltda................................ 15.390 1.891 8.561 10.452
Índico de Benefícios e Corretagemde Seguros Ltda.. 74.834 6.628 44.407 51.025

368.531 55.445 156.134 211.579
Contasapagarporaquisiçãodecontroladas:Nodecorrerdoexercíciode2012 foramliquidadasparcelasdeearnoutquegeraram
os seguintes impactos no resultado:

Controladora e Consolidado – 2012

Empresa
Valor da parcela

a pagar
Montante

pago
Receita

(Despesa)
Data do

pagamento
Enesa Corretora Ltda................................................................................... 665 659 6 29/03
Classic Corretora Ltda.................................................................................. 3.646 3.919 (273) 29/04
Sebrasul Assessoria e
Corretora de Seguros Ltda. ....................................................................... 2.788 3.059 (271) 20/05
Previsão Empreendimentos e Corretagemde Seguros Ltda. .................. 6.170 5.546 624 06/06
Graciosa Corretora de Seguros Ltda........................................................... 2.818 1.570 1.248 06/08
Umbria ......................................................................................................... 1.216 595 621 17/12
SHT Administração e Corretora de Seguros Ltda. ..................................... 680 536 144 20/12
Adavo’s Cons. e Corretagemde Seguros Ltda........................................... 497 528 (31) 05/12

18.489 16.412 2.068
A administração revisa anualmente os valores a pagar de earn out com o objetivo de identificar eventuais indícios demudanças
nas estimativas e premissas elaboradas para determinar os valores registrados. Não foi identificada necessidade de ajustes nos
valores contabilizados em31 de dezembro de 2012. A Companhia avaliou o saldo a pagar pormeio demodelos de fluxo de caixa
descontados das corretoras. As premissas sobre projeções de crescimento, do fluxo de caixa são baseadas no plano de negócios
da Companhia, aprovadopela Administração, bemcomoemdados comparáveis internos e demercado e representamamelhor
estimativa da Administração, das condições econômicas que existirão nas diferentes corretoras. Os fluxos de caixa futuros foram
descontados com base na taxa representativa do custo de capital. A avaliação econômica foi efetuada no período contratual
acordado variando de 1 a 4 anos. As principais premissas usadas na estimativa são como segue: a) receitas - as receitas foram
projetadasentre2013e2017considerandoocrescimentodasvendasedabasedeclientesdasdiferentes corretoras;b)despesas
operacionais - as despesas foram projetados em linha com o desempenho histórico das corretoras, bem como o crescimento
histórico das receitas. As premissas-chave forambaseadas no desempenho histórico dos últimos 2 anos das corretoras ajustadas
pormúltiplos de lucros, definidos contratualmente.
8. Imobilizado: Consolidado

2012 2011
Taxa Anual de

depreciação (%) Custo
Depreciação
acumulada

Imobilizado
líquido

Imobilizado
líquido

Instalações................................................................................... 10% 253 (175) 78 87
Máquinas e Equipamentos........................................................ 10% 381 (173) 208 131
Móveis e Utensílios..................................................................... 10% 2.578 (1.170) 1.408 886
Equipamentos de Comunicação................................................ 20% 116 (53) 63 40
Equipamentos de Informática ................................................... 20% 3.620 (1.582) 2.038 1.244
Benfeitoria empropriedades de terceiros................................ (*) 442 (201) 241 152
Veículos ....................................................................................... 20% 806 (366) 440 277

8.196 (3.720) 4.476 2.817
(*) De acordo comos contratos de locação.
9. Intangível:A composição do ativo intangível é como segue:

Taxa de Controladora Consolidado
Vida útil definida amortização 2012 2011 2012 2011
Seguro de vida ............................................................................................ 25% - - 204 406
Contrato de exclusividade.......................................................................... 10% - - 8.828 3.798
Carteira de clientes..................................................................................... 10% - - 35.106 15.574
Acordo de não competição........................................................................ 11% - - 23.610 9.216
Software ...................................................................................................... 25% 918 427 2.732 568

918 427 70.480 29.562
Vida útil indefinida
Ágio por rentabilidade futura .................................................................... - - 328.096 163.633

- - 328.096 163.633
Total............................................................................................................... 918 427 398.576 193.195
A Companhia avaliou a recuperação do valor contábil dos ágios e ativos intangíveis utilizando o conceito do “valor em uso”, por
meio de modelos de fluxo de caixa descontados de unidades geradoras de caixa. O processo de determinação do valor em uso
envolve utilização de premissas, julgamentos e estimativas sobre os fluxos de caixa, tais como taxa de crescimento das receitas e
despesas, estimativas de investimento e capital de giro futuros e taxa de descontos. As premissas sobre projeções de crescimen-
to, do fluxode caixa edos fluxosde caixa futuro sãobaseadasnoplanodenegócios daCompanhia, aprovadopelaAdministração,
bemcomoemdados comparáveis demercado e representamamelhor estimativa daAdministração, das condições econômicas
queexistirãodurantea vidaeconômicadasdiferentesunidades geradorasde caixa.Os fluxosde caixa futuros foramdescontados
com base na taxa representativa do custo de capital. De forma consistente com as técnicas de avaliação econômica, a avaliação
dovaloremusoéefetuadaporumperíododedezanose, apartir deentão, considerando-seaperpetuidadedaspremissas tendo
em vista a capacidade de continuidade dos negócios por tempo indeterminado. As principais premissas usadas na estimativa
do valor em uso são como segue: a) receitas - as receitas foram projetadas entre 2013 e 2023 considerando o crescimento das
vendasedabasedeclientesdasdiferentesunidadesgeradorasdecaixa; b)despesasoperacionais - asdespesas foramprojetados
em linha com o desempenho histórico da Companhia, bem como com o crescimento histórico das receitas. As premissas-chave
foram baseadas no desempenho histórico dos últimos 2 anos da Companhia e em premissasmacroeconômicas razoáveis e fun-
damentadas combase emprojeções domercado financeiro.Movimentação dos Intangíveis - Vida útil definida

Descrição
Seguro de

vida
Contrato de

exclusividade
Carteira de

clientes
Acordo de não

competição Software Total
Custo
Saldos em31/12/2011........................................... 406 3.798 15.574 9.216 568 29.562
Adições .................................................................. - 5.695 22.334 16.630 2.329 46.988
Saldos em31/12/ 2012.......................................... 406 9.493 37.908 25.846 2.897 76.550
Amortização acumulada
Saldos em31/12/2011........................................... - - - - - -
Adições .................................................................. (202) (665) (2.802) (2.236) (165) (6.070)
Saldos em31/12/2012........................................... (202) (665) (2.802) (2.236) (165) (6.070)
Intangível líquido em31/12/2011......................... 406 3.798 15.574 9.216 568 29.562
Intangível líquido em31/12/2012......................... 204 8.828 35.106 23.610 2.732 70.480
10. Imposto de renda e contribuição social: O resultado de imposto de renda e contribuição social corrente e diferido para os
exercícios findos em31 de dezembro de 2012 e de 2011 está apresentado abaixo:

Controladora Consolidado
2012 2011 2012 2011

Lucro presumido
Imposto de renda corrente........................................................................ - - (21.754) (17.247)
Contribuição social corrente...................................................................... - - (8.121) (6.188)

- - (29.875) (23.435)
Lucro real – Corrente
Imposto de renda corrente........................................................................ (1.598) (4.198) (3.957) (4.198)
Contribuição social corrente...................................................................... (592) (1.520) (1.488) (1.520)

(2.190) (5.718) (5.445) (5.718)
Total da despesa de imposto de renda e contribuição social corrente (2.190) (5.718) (35.320) (29.153)
Lucro real – Diferido
Imposto de renda diferido ......................................................................... (668) 6.382 1.108 6.382
Contribuição social diferida ....................................................................... (241) 2.298 398 2.298
Total da despesa de imposto de renda e contribuição social diferidos.... (909) 8.680 1.506 8.680
Total da despesa de imposto de renda e contribuição do exercício ........ (3.099) 2.962 (33.814) (20.473)
Em 31 de dezembro de 2012, o valor consolidado de imposto de renda e contribuição social a pagar era de R$25.493 (R$13.929
em 31 de dezembro de 2011). A despesa de imposto de renda e da contribuição social das controladas com base no lucro pre-
sumido está demonstrada abaixo:

2012 2011
Imposto
de Renda

Contribuição
Social

Imposto de
Renda

Contribuição
Social

Empresas tributadas pelo lucro presumido:
Receitas com serviços – líquidas de cancelamentos................................. 220.186 220.186 159.324 159.324
Alíquota de 32% sobre prestações de serviços ........................................ 70.459 70.459 50.984 50.984
Garantias financeiras, líquidas de despesas financeiras.......................... 22.547 22.547 17.775 17.775
Outros.......................................................................................................... (5.990) (2.767) - -
Base de cálculo.............................................................................................. 87.016 90.239 68.759 68.759
Alíquota de 15%para IRPJ e 9% de CSLL.................................................. (13.052) (8.121) (10.314) (6.188)
Adicional de IRPJ - alíquota de 10%........................................................... (8.702) - (6.933) -
Despesa de imposto de renda e contribuição social.................................. (21.754) (8.121) (17.247) (6.188)
A reconciliação da despesa de imposto de renda e contribuição social à da alíquota efetiva das corretoras e Companhia calculada
combase no lucro real, está apresentada abaixo:

2012
Resultado combinado antes do imposto de renda e da contribuição social das entidades que adotamo lucro real 120.000
Despesa de IR/CS pela alíquota nominal - 34%................................................................................................................. (40.800)
Itens de conciliação para determinação da alíquota efetiva:
Remuneração baseada emações .................................................................................................................................... (2.392)
Resultado de equivalência patrimonial ........................................................................................................................... 37.475
Outros................................................................................................................................................................................. 1.779
Imposto de renda e contribuição social do exercício........................................................................................................ (3.939)
Alíquota efetiva dos impostos ............................................................................................................................................ 3,28%
O impostode rendaea contribuição social apurados epagospelaCompanhia, assimcomoas respectivas declaraçõesde imposto
de renda e registros contábeis, estão sujeitos a exames por parte das autoridades fiscais por prazos prescricionais variáveis, após
estesprazos,osmesmosnãoestãomais sujeitosà revisãopelasautoridades fiscais. Em31dedezembrode2012e2011,aposição
líquida do ativo (passivo) fiscal diferido é como segue:

Controladora Consolidado
2012 2011 2012 2011

Imposto de renda diferido ativos sobre prejuízo fiscal e base negativa de contribuição social. 7.771 8.680 7.771 8.680
Imposto de renda diferido passivo sobre alocação de ágios de combinação de negócios (a) ... - - (21.778) (9.928)
Ativo (passivo) fiscal diferido, líquido. ............................................................................................ 7.771 8.680 (14.007) (1.248)
(a) Refere-se a imposto de renda e contribuição social constituídos sobre ativos adquiridos e passivos assumidos registrados em
contrapartida ao ágio.
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A estimativa da Administração da compensação dos créditos fiscais diferidos ativos é demonstrada abaixo:
Ano Valores

2013........................................................................................................................................................................................... 618
2014........................................................................................................................................................................................... 694
2015........................................................................................................................................................................................... 771
2016........................................................................................................................................................................................... 968
2017........................................................................................................................................................................................... 1.168
2018........................................................................................................................................................................................... 1.267
2019........................................................................................................................................................................................... 1.226
2020........................................................................................................................................................................................... 1.059
Total........................................................................................................................................................................................... 7.771
Em 31 de dezembro de 2012 a Controladora possuía prejuízo fiscal e base negativa de contribuição social no valor de R$ 22.853,
respectivamente. A Companhia reconheceu os créditos tributários sobre prejuízos fiscais e bases negativas da contribuição social
de exercícios anteriores, que não possuemprazo prescricional e cuja compensação está limitada a 30%dos lucros anuais tributá-
veis, na extensãoqueéprovável queo lucro tributável seja disponível parausona compensaçãodasdiferenças temporárias, com
base nas premissas e condições estabelecidas nomodelo de negócios da Companhia. O reconhecimento inicial e as posteriores
avaliaçõesdo impostode rendadiferidoocorremquandosejaprovável queo lucro tributável dospróximosanosestejadisponível
para ser usado na compensação do ativo fiscal diferido, com base em projeções de resultado elaboradas e fundamentadas em
premissas internaseemcenários econômicos futurosquepossibilitamasuautilização total, ouparcial se for constituídoocrédito
integral, a fimdeajustar aprovisãoparaperdas, casonecessário, paramanter esses ativos ao valor de realizaçãoesperado. Em31
de dezembro de 2012, não houve necessidade de redução destes créditos ao valor de realização.
11. Obrigações tributárias
Circulante Controladora Consolidado
Descrição 2012 2011 2012 2011
ISS.............................................................................................................. 1 2 1.962 823
PIS ............................................................................................................. - 14 511 330
COFINS...................................................................................................... - - 2.964 1.703
Impostos e contribuições retidos ........................................................... 28 114 2.087 314
IRPJ parcelado.......................................................................................... - - 489 353
CSLL parcelado......................................................................................... - - 385 272
COFINS parcelado.................................................................................... 24 - 529 -
Outros....................................................................................................... 1 76 264 80
Total.......................................................................................................... 54 206 9.191 3.875
Não circulante Controladora Consolidado
Descrição 2012 2011 2012 2011
CSLL parcelado......................................................................................... - - 546 721
PIS parcelado............................................................................................ - - 615 821
Total.......................................................................................................... - - 1.161 1.542
12. Provisão para demandas judiciais e compromissos: A Companhia e suas controladas são parte integrante em processos
judiciais de natureza tributária, cível, trabalhista e outros, surgidos no curso normal dos seus negócios e estão discutindo essas
questões, tanto na esfera administrativa quanto judicial, as quais são amparadas por depósitos judiciais, quando aplicáveis. A
Administração, com base em informações de seus assessores jurídicos, análise das demandas judiciais pendentes e, quanto às
ações trabalhistas, com base na experiência anterior referente às quantias reivindicadas, constituiu provisão emmontante con-
siderado suficiente para cobrir as perdas estimadas com as pendências em curso. A provisão para demandas judiciais, registrada
em relação àquelas causas consideradas como perdas prováveis, apresenta a seguinte composição:

Consolidado
2012 2011

Causas tributárias ....................................................................................................................... 17.659 3.751
Causas trabalhistas ..................................................................................................................... 14.708 5.158

32.367 (b) 8.909 (a)
Garantias para pagamentos de contingências......................................................................... (32.229) (8.679)
Total............................................................................................................................................. 138 230
Amovimentação das provisões é como segue:

Causas tributárias Causas trabalhistas Total
Saldo em31/12/2010............................................... 945 91 1.036
Pagamentos .............................................................. (806) - (806)
Adições ...................................................................... 3.612 5.067 8.679
Saldo em31/12/2011............................................... 3.751 5.158 8.909
Pagamentos .............................................................. (140) (76) (216)
Constituições............................................................. 14.048 9.626 23.674
Saldo em31/12/2012............................................... 17.659 14.708 32.367
(a) Do total o valor de R$8.679 refere-se a ajuste retrospectivo de contingencias de naturezas tributárias e trabalhistas, com as
mais diversas características envolvendo recolhimentos e bases de calculo, identificadas por meio de novas informações obtidas
durante o período demensuração das combinações de negóciosmencionadas naNota 7. Como parte do processo de combinação
de negócios, a Companhia registrou ativos indenizáveis, com valores correspondentes a provisão para demanda judicial, definido
contratualmente com os ex-controladores das corretoras adquiridas. Como garantia de pagamento foram oferecidas as ações da
Brasil Insurance transferidas comcontraprestação da aquisição. (b) Durante o exercício findo de 31 de dezembro de 2012 a Compa-
nhia registrouR$23.550 deprovisão para demandadas judiciais relacionadas a causas tributárias e trabalhistas comasmais diversas
características envolvendo recolhimentos e bases de calculo, com parte do processo de combinação de negócios. Também foram
registrados ativos indenizáveis, com valores correspondentes a provisão para demanda judicial, definido contratualmente com os
ex-controladoresdas corretorasadquiridas. Comogarantiadepagamento foramoferecidasasaçõesdaBrasil Insurance transferidas
com contraprestação da aquisição. Em 31 de dezembro de 2012, a Brasil Insurance e suas controladas possuem processos cujas
expectativas de perda são classificadas como possíveis, na opinião de seus consultores jurídicos, e, portanto não são provisionadas
pela Companhia. O montante total no exercício findo em 31 de dezembro de 2012 é de R$ 8.833 (sendo R$ 2.923 de ações cíveis,
R$ 2.550 de ações tributárias e R$ 3.360 de ações trabalhistas). Compromissos: a) Contratos de penhor de ações: As Corretoras
estão expostas e sujeitas a riscos fiscais, cíveis e trabalhistas referentes às suas operações anteriores à assinatura dos contratos de
permuta. Os sócios fundadores assumemcontratualmente a responsabilidade sobre quaisquer eventuais contingências que surjam
sob seu período de gestão até a data do evento de liquidez. Adicionalmente, para determinadas corretoras objeto da permuta,
foram constituídas novas corretoras para permuta de ações com a Brasil Insurance que atuarão com amarca, carteira de clientes,
corretores, funcionários, entre outros, das empresas existentes. Os sócios fundadores assinaram contratos de penhor de ações, pe-
los quais poderão ser executadas as garantias prestadas, durante o prazo de cinco anos a contar da data do evento de liquidez, para
liquidar qualquer contingência ou passivo das Sociedades Corretoras, cujos fatos geradores ocorreram anteriormente à liquidação
do evento de liquidez e que venham a recair sobre a Companhia e suas controladas. b) Contratos de aluguéis: A Companhia e suas
controladaspossuemcontratos dealuguel para 35 imóveis onde se situamsuas instalações, sendoo customédio anual deR$4.731,
reajustadoprincipalmentepela variaçãode IGP-M/FGV.Osprazosde locaçãovariamentre1e5anoseos contratospreveemmulta,
nocasode rescisãoquecorrespondemaovalormáximode trêsmesesdealuguelouproporcional ao tempode términodecontrato.
13. Instrumentos financeiros:ACompanhiae suasControladasefetuaramavaliaçãodeseusativosepassivos financeirosemrelação
aos valores de mercado por meio de informações disponíveis no mercado e metodologias apropriadas. Entretanto, considerável
julgamento foi requerido na interpretação dos dados demercado para produzir a estimativa do valor de realizaçãomais adequada.
Como consequência, as estimativas a seguir não indicam, necessariamente, os montantes que poderão ser realizados nomercado
de troca corrente.Ousodediferentesmetodologias demercadopode ter umefeitomaterial nos valores de realizaçãoestimados. A
administração desses instrumentos é efetuada pormeio de estratégias operacionais, visando liquidez, rentabilidade e segurança. A
política de controle consiste emacompanhamentopermanentedas taxas contratadas versus as vigentes nomercado.ACompanhia
e suas controladas não efetuamaplicações de caráter especulativo emderivativos ouquaisquer outros ativos de risco. As atividades
da Companhia a expõe a alguns riscos financeiros. A gestão de risco busca minimizar potenciais efeitos adversos no desempenho
financeirodaCompanhia.Agestãode riscoé realizadae regularmentemonitoradapelaCompanhia, aqualbusca identificareavaliar
os principais riscos para proteger a Companhia contra eventuais perdas financeiras. As operações da Companhia e das suas contro-
ladas estão sujeitas aos fatores de riscos abaixo descritos: 13.1. Fatores de risco: a) Gestão do capital social: O objetivo da gestão de
capital da Companhia é assegurar que semantenhauma classificaçãode crédito forte perante as instituições e uma relaçãode capi-
tal ótima, a fimdesuportarosnegóciosdaCompanhiaemaximizarovalor aosacionistas.ACompanhia controla suaestruturadeca-
pital fazendoajustes e adequandoàs condições econômicas atuais. Paramanter ajustada esta estrutura, a Companhia podeefetuar
pagamento de dividendos e retorno de capital aos acionistas entre outros. Não houve alterações quanto aos objetivos, políticas ou
processos durante os exercícios findos em31 de dezembro de 2012 e 2011. b) Riscos de liquidez: O risco de liquidez é caracterizado
pelo riscodaCompanhia e suas controladas nãopossuírem recursos líquidos suficientes para honrar seus compromissos financeiros
emdecorrênciadedescasamentodeprazooudevolumeentreos recebimentosepagamentosprevistos. Paraadministrar a liquidez
do caixa são estabelecidas premissas de desembolsos e recebimentos futuros, sendo monitoradas
diariamente pela área de tesouraria. Consolidado

31/12/2012 31/12/2011
0-12meses >12meses 0-12meses >12meses

Passivos financeiros
Fornecedores........................................................ 764 - 683 -
Financiamentos .................................................... - 11 179 18
Obrigações comaquisições de controlador ....... 55.445 156.134 24.387 75.041
d) Risco de crédito: A Companhia e suas controladas restringemaexposição a riscos de crédito associados a títulos e valoresmobiliários,
efetuando seus investimentos em instituições financeiras avaliadas como de primeira linha e com remuneração em títulos de curto
prazo. Com relação às contas a receber, a Companhia restringe a sua exposição a riscos de crédito por meio de vendas para uma base
ampla de clientes. Em 31 de dezembro de 2012 e de 2011, não havia concentração de risco de crédito relevante associado a segurado-
ras. e) Risco de taxa de juros: Decorre da possibilidade de a Companhia e as suas controladas sofrerem ganhos ou perdas decorrentes
de oscilações de taxas de juros incidentes sobre seus ativos. Visando a mitigação desse tipo de risco, a Companhia e suas controladas
buscam diversificar a aplicação de recursos em termos de pós-fixadas. As taxas de juros contratadas sobre aplicações financeiras estão
mencionadas na Nota 4.Análise de sensibilidade: Para 31 de dezembro de 2012, a Administração preparou uma análise de sensibilida-
de considerando a variação de juros dos instrumentos financeiros, que descreve os riscos que podem gerar prejuízos materiais para a
Companhia. Esta análise foi efetuada com base nas diretrizes da Instrução CVM n° 475/08. A Companhia está exposta a taxas de juros
flutuantes substancialmente às variações da taxa CDI que remunera suas aplicações financeiras em Certificado de Depósito Bancário e
títulos de renda fixa, lastreadas em Debêntures, contratadas em reais. Com a finalidade de verificar a sensibilidade do indexador nas
aplicações financeiras às quais a Companhia estava exposta em31 de dezembro de 2012, foramdefinidos três cenários diferentes. Com
base em projeções divulgadas por instituições financeiras, foi obtida a projeção do CDI para os próximos 12 meses, cuja média foi de
8,00% e este definido como cenário provável; a partir deste, foram calculadas variações de 25% e 50%. Para cada cenário foi calculada
a “receita financeira bruta”, não levando em consideração a incidência de tributos sobre os rendimentos das aplicações. Esta análise foi
efetuada combase nas diretrizes da Instrução CVMnº 475/08.

Operação Risco
Cenário
Provável

Cenário Possível -
stress 25%

Cenário Remoto -
stress 50%

Rendimento das aplicações financeiras
Posição em31/12/2012 (títulos e valoresmobiliários) ............... CDI 20.585 15.439 10.292
13.2.Mensuração do valor justo:Os valores justos estimados foram determinados usando as informações demercado disponí-
veis emetodologias apropriadasdeavaliação. Entretanto, um julgamento considerável énecessáriopara interpretar informações
demercado e estimar o valor justo. Assim, as estimativas aqui apresentadas não são necessariamente indicativas dosmontantes
que a Companhia poderia realizar no mercado atual. O uso de diferentes premissas de mercado e/ou metodologias de estima-
tivas podem ter um efeito significativo nos valores justos estimados. O valor justo do caixa e equivalentes de caixa, contas a
receber, créditos / débitos com partes relacionadas, se aproximam de seu respectivo valor contábil em grande parte devido ao
vencimento no curto prazo desses instrumentos. Os valores contábeis e justo dos principais instrumentos financeiros da
Companhia em31 de dezembro de 2012 são como segue: Controladora Consolidado

Contábil Valor Justo Contábil Valor Justo

Caixa e equivalentes de caixa ............................................................. 32 32 3.317 3.317
Títulos e valoresmobiliários................................................................ 212.678 212.678 257.310 257.310
Contas a receber de clientes e outras................................................ 7.959 7.959 85.196 85.196
Instrumentos financeiros – garantias................................................. - - 40.379 40.379
Fornecedores....................................................................................... 1 1 764 764
Contas a pagar por aquisição de corretoras...................................... 211.579 211.579 211.579 211.579
Hierarquiade valor justo: ACompanhiautiliza a seguintehierarquiaparadeterminar edivulgar o valor justode instrumentos finan-
ceiros pela técnica de avaliação: Nível 1: preços negociados (sem ajustes) em mercados ativos para ativos idênticos ou passivos;
Nível 2: inputs diferentes dos preços negociados em mercados ativos incluídos no Nível 1 que são observáveis para o ativo ou
passivo, diretamente (comopreços) ou indiretamente (derivadosdospreços); eNível 3: inputs para o ativooupassivoquenão são
baseados em variáveis observáveis demercado (inputs não observáveis). Segue o nível de hierarquia do valor justo para os instru-
mentos financeirosmensurados a valor justo pormeio do resultado da Companhia apresentados em31de dezembro de 2012:

Nível 1 Nível 2 Nível 3
Títulos e valoresmobiliários............................................................................................... - 257.310 -
Instrumentos financeiros - garantias................................................................................. - 40.379 -
Contas a pagar por aquisição de corretoras..................................................................... - 211.579 -
Em 31 de dezembro de 2012, a Companhia e suas controladas, não possuem quaisquer operações estruturadas com derivativos,
contratos a termo, operações de swap, opções, futuros ou mesmo operações de derivativos embutidos em outros produtos, de
forma que não há qualquer risco associado às políticas de utilização de instrumentos financeiros derivativos. 13.3. Instrumentos
financeiros - garantias:ABrasil Insurancepossui contratosdegarantias financeirasde lucromínimoparaalgumasempresas.As ga-
rantias foramdadaspelosantigosquotistasdestas corretorase sãoclassificadas como InstrumentosFinanceiros conformedefinido

nosPronunciamentosTécnicosCPC38 - InstrumentosFinanceiros:ReconhecimentoeMensuração (“CPC38”), CPC39 - Instrumen-
tos Financeiros: Apresentação (“CPC 39”) e CPC 40 - Instrumentos Financeiros: Evidenciação (“CPC 40”). Instrumentos financeiros
de garantia sãomensurados e contabilizados pelo valor justo e o reconhecimento das variações no valor justo com contrapartida
no resultado. A Companhia avaliou o valor justo das garantias financeiras pormeio demodelos de fluxo de caixa descontados das
corretoras. As premissas sobre projeções de crescimento, do fluxo de caixa são baseadas no plano de negócios da Companhia,
aprovado pela Administração, bem como em dados comparáveis internos e de mercado e representam a melhor estimativa da
Administração, das condições econômicas que existirão nas diferentes corretoras. Os fluxos de caixa futuros foram descontados
combasena taxa representativa do custo de capital. A avaliação econômica foi efetuadanoperíodo contratual acordado variando
de1a3anos.Asprincipais premissasusadasnaestimativa sãocomosegue: a) receitas - as receitas foramprojetadas considerando
o crescimentodas vendas edabasede clientes dasdiferentes corretoras; b) despesas operacionais - as despesas foramprojetados
em linha com o desempenho histórico das corretoras, bem como o crescimento histórico das receitas. As premissas-chave foram
baseadasnodesempenhohistóricodosúltimos2anosdascorretoras.Ovalor justodos instrumentos financeiroserespectivosefei-
tos no resultado no exercício findo em31dedezembro de 2012 oriundos das garantias financeiras eram compostos como segue:

Ativo circulante Ativo não-circulante Resultado
Corretora 31/12/12 31/12/11 31/12/12 31/12/11 31/12/12 31/12/11
4K ............................. - - 23.224 11.865 11.359 11.865
A&M ........................ 3.946 - - 1.623 3.000 1.623
Lasry......................... 11.508 - - 5.164 6.344 5.164
Triplic ....................... 1.701 - - - 1.701 -
Total......................... 17.155 - 23.224 18.652 22.404 18.652
a) Contrato 4K: A controlada 4K reconheceu em seu ativo com contrapartida a resultado o valor justo dos Instrumentos Finan-
ceiros no montante de R$ 11.359 (R$ 11.865 em 2011) referente à garantia financeira concedida pelos antigos quotistas de
modo a preservar a empresa frente à rescisão unilateral do contrato, que a controladamantinha comaUnimed - Cooperativa de
TrabalhoMédico do Rio de Janeiro Ltda. Por este contrato, a 4K comprometia-se a atuar, com exclusividademútua na gerência
dos planos de saúde oferecidos por esta, através doAbrigo doMarinheiro. Esse contrato foi descontinuado unilateralmente pela
Unimed-Rio durante sua vigência, não obstante a 4K estivesse a ele dando cumprimento integral. Os ex-quotistas da 4K, decidi-
rampor assinar, embenefício da Brasil Insurance e de todos os seus acionistas semo recebimento de qualquer contraprestação,
Instrumentodepenhor de ações daBrasil Insurance, datadode20de janeiro de2011, noqual garantiramovalor de lucro líquido
projetado de R$ 27.000 (líquido de impostos) para o período de 01 de janeiro de 2011 a 31 demarço de 2014, equivalente a R$
2.100 (líquido de impostos) por trimestre. Pelo contrato, os antigos quotistas liquidarão a diferença em relação ao lucro líquido
projetado em 30 de abril de 2014 e como garantia ofereceram em penhor ações da Brasil Insurance de sua propriedade. Os ex-
-quotistas entendem que a 4K tem direito a indenização em razão da rescisão unilateral do contrato Unimed pela Unimed-Rio e
pretendem a cobrança judicial das perdas e danos decorrentes da rescisão pela Unimed. b) Contrato A&M: Durante o exercício
de 2011, a controlada A&M reconheceu em seu ativo com contrapartida de resultado o valor justo do Instrumento Financeiro
nomontante de R$ 1.623, referente à garantia financeira concedida pelos antigos quotistas, demodo a preservar o lucro líquido
mínimo do período de 1º de abril de 2011 a 30 de junho de 2011 de R$ 1.200 (líquido de impostos). Como garantia ofereceram,
em penhor, ações da Brasil Insurance de sua propriedade. Adicionalmente, durante o exercício de 2012, a A&M reconheceu em
seu ativo com contrapartida de resultado o valor justo de outro Instrumento Financeiro, no montante de R$ 3.000, referente à
garantia financeira concedida pelos antigos quotistas, de modo a preservar o lucro líquido mínimo do período de 1º de janeiro
de 2011 a 30 de novembro de 2011 de R$ 2.300 (líquido de impostos). Como garantia ofereceram, em penhor, ações da Brasil
Insurance de sua propriedade. c) Contrato Lasry: A controlada Lasry reconheceu em seu ativo com contrapartida no resultado o
valor justo do instrumento financeiro no valor de R$ 6.344 (R$ 5.164 em 2011) referentes à garantia financeira concedida pelos
antigos quotistas. Os ex-quotistas da Lasry, decidiram por assinar, em benefício da Brasil Insurance e de todos os seus acionistas
semorecebimentodequalquer contraprestação, InstrumentodepenhordeaçõesdaBrasil Insurance,datadode30desetembro
de2011, noqual garantiramovalor de lucro líquidoprojetadodeR$12.000 (líquidode impostos) para operíodode01de janeiro
de2011a31dedezembrode2012,equivalenteaR$1.500 (líquidode impostos)por trimestre.Pelocontrato,osantigosquotistas
liquidarão a diferença em relação ao lucro líquido projetado à razão de 20%em30 de abril de 2013, 30%em30 de julho de 2013
e50%em30deabril de2015e comogarantia ofereceram, empenhor, açõesdaBrasil Insurancede suapropriedade. d) Contrato
Triplic: A controlada Triplic reconheceu em seu ativo com contrapartida de resultado o valor justo do Instrumento Financeiro no
montante de R$ 1.701, referente à garantia financeira concedida pelos antigos quotistas demodo a preservar a empresa frente
à garantia de lucro líquido mínimo no período de 1º de janeiro de 2012 a 30 de novembro de 2012 no montante de R$ 1.760.
Esta garantia financeira foi integralmente liquidada em 21 de março de 2013. Apresentamos a seguir a análise de sensibilidade
dos instrumentos financeiros cujo cenário base de probabilidade é de 45% e 5%, para os contratos que ainda encontram-se em
aberto, das empresas 4K e Lasry, respectivamente, e a taxa de juros do cenário base de 7,25%,9,25% e 11,25%.

Taxa de desconto
7,25% 9,25% 11,25%

4K ............................................................................................................ 23.224 22.589 21.983
Lasry........................................................................................................ 11.508 11.180 10.870
Não foram elaboradas análises de sensibilidades para as corretoras A&M e Triplic em função da liquidação ter ocorrido durante
o mês de março de 2013, conforme descrito na Nota 20.b. 14. Patrimônio líquido: 14.1. Capital social: Em 31 de dezembro de
2012, o capital social subscrito e integralizado é de R$ 318.517 (R$ 318.216 em 31 de dezembro de 2011) representado por
96.743.021açõesordinárias (95.028.140açõesordináriasem31dedezembrode2011), sendo3.774.540mantidasemtesouraria
(4.255.900 em31 de dezembro de 2011), nominativas e sem valor nominal, conforme segue:

31/12/2012 31/12/2011
Acionista Quantidade de ações %participação Quantidade de ações %participação
Ações em circulação (free float) ............................ 64.376.163 67% 55.738.840 59%
Sócios Fundadores.................................................. 19.973.413 20% 19.603.100 21%
Verona BIB Brokers Part. S.A.................................. 6.315.500 7% 6.315.500 7%
FundoGulf II de Inv. Participações ........................ - - 5.447.595 6%
BCVI Fundo de Inv. emPart. .................................. 1.424.596 1% 2.365.396 2%
Itauna BI Fundo de Inv. emPart. ........................... 878.809 1% 1.301.809 1%
Tesouraria................................................................ 3.774.540 4% 4.255.900 4%

96.743.021 100% 95.028.140 100%
A Companhia está autorizada a aumentar o seu capital social até o limite de R$1.200.000, independentemente de reforma esta-
tutária, mediante deliberação do Conselho de Administração. Em 07 de junho de 2011, foi realizado o desdobramento de ações
a razão 1:100. Adicionalmente, durante o exercício de 2012 e 2011, foram emitidas 1.714.881 e 1.406.540 ações, ao valor de
R$183 e R$560, respectivamente por conta de aquisições de novas corretoras. A mutação do número de ações em circulação
é conforme segue:

Ações Valor
Saldo em31 de dezembro de 2010 ............................................................................ 88.940.400 -
29/4/2011 Incorporação Classic................................................................................ 253.000 125
20/5/2011 Incorporação da Sebrasul ....................................................................... 132.000 36
6/6/2011 Incorporação da Previsão.......................................................................... 324.800 131
20/6/2011 Incorporação daGraciosa ....................................................................... 102.900 25
6/9/2011 Incorporação da Fazon.............................................................................. 397.430 48
22/12/2011 Incorporação daUmbria....................................................................... 196.410 195
Ações exercidas em2011........................................................................................... 425.300 -
Movimentação em2011.............................................................................................. 1.831.840 560
Saldo em31 de dezembro de 2011 ............................................................................ 90.772.240 -
27/01/2012 Incorporação SHT .................................................................................. 106.530 1
13/02/2012 Incorporação TRIUNFO ......................................................................... 204.650 21
27/03/2012 Incorporação Economize ...................................................................... 65.663 1
30/06/2012 Incorporação ZPS................................................................................... 215.878 1
30/06/2012 Incorporação Kalassa ............................................................................ 154.090 4
16/5/2012 Exercício de Bônus Classic e D2X............................................................ 186.608 44
10/8/2012 Exercício de Bônus Graciosa ................................................................... 40.945 13
1/11/2012 Incorporação Proaxi ................................................................................ 159.628 17
31/12/2012 Incorporação Indico .............................................................................. 580.889 76
Ações exercidas em2012........................................................................................... 481.360 5
Movimentação em2012.............................................................................................. 2.196.241 183
Saldo em31 de dezembro de 2012 ............................................................................ 92.968.481
Média ponderada de ações em circulação em2012................................................. 91.536.573
14.2. Reserva legal:A reserva legal foi constituída combase em5%do lucro líquido do exercício, limitada a 20%do capital social,
em conformidade comoartigo 193 da Lei 6.404/76. 14.3. Retenção de lucros:A reserva para investimentos refere-se à retenção
do saldo remanescente de lucros acumulados, a fim de atender ao projeto de crescimento dos negócios estabelecido em seu
plano de investimentos, conforme orçamento de capital aprovado e proposto pelos administradores da Companhia, “ad refe-
rendum”, para ser deliberadonaAssembleiaGeral dos acionistas, emobservância ao artigo 196da Lei das Sociedades porAções.
Conforme definido no estatuto social da Companhia. Os lucros do exercício de 2012 não destinados como dividendos foram
apropriados a esta reserva. 14.4. Dividendos: O estatuto social da Companhia estabelece um dividendo mínimo obrigatório de
25% calculado sobre o lucro líquido anual, ajustado na forma prevista pelo artigo 202 da Lei nº 6.404/76, como segue:

Controladora e consolidado
2012

Lucro líquido do exercício 109.798
Constituição de reservas legal .................................................................................................................. (5.490)
Base de cálculo dos dividendos ................................................................................................................ 104.308
Dividendomínimo obrigatório (25%)....................................................................................................... 26.077
Dividendos obrigatórios ........................................................................................................................... 2.279 (a)
Total dividendos a pagar (consolidado) ................................................................................................... 28.356
(a) Refere-se a alocação de passivos assumidos na combinação de negócios na aquisição da Corretora Previsão. 14.5. Plano de
opções para compra de ações: EmAssembleia Geral Extraordinária de 25 demarço de 2010 foi aprovado o Plano deOutorga de
Opção deCompra ou Subscrição deAçõesOrdinárias de Emissão daBrasil Insurance Participações eAdministração S.A. (“Plano”)
e, em 15 de junho de 2010, foi outorgado no “Instrumento Particular de Outorga de Opção de Compra de Ações” o plano de
remuneração baseado em ações (“Stock Options”) da Companhia, para os seus administradores. São elegíveis os membros do
Conselho de Administração, diretores, gestores, gerentes, consultores e empregados da Companhia, bem comode outras socie-
dades pertences ao Grupo Brasil Insurance, ou, ainda, pessoas que prestem serviços à Companhia ou a sociedades pertencentes
aoGrupo Brasil Insurance. O número total de ações destinadas ao Plano não poderá ultrapassar o limite de 5%do total de ações
de emissão da Companhia, não considerando o capital autorizado. Para participar do programa, o colaborador deve ser formal-
mente indicado pelo Comitê que administra o plano e deverá assinar o Termo de Adesão ao Plano de Opção para Subscrição de
Ações. Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2012, foram exercidas 481.360 e canceladas 13.140, resultando emum
saldo de opções não exercidas de 1.190.000 em 31 de dezembro de 2012. Apresentamos abaixo as opções outorgadas até 31
de dezembro de 2012:

Conselho de administração Diretoria executiva
Número demembros....................................... 1 3
i. Data da outorga ............................................. 14/06/2010 - 24/07/2012 15/06/2010 - 28/11/2011
ii. Quantidade de opções outorgadas ............. 216.200 2.819.100
iii. Prazo para que as
opções se tornemexercíveis............................

20% a cada ano a partir de 15 de junho
de 2011 em função dasmetas de
desempenho definidas no início de cada
exercício de opção

20% a cada ano a partir de 15 de junho
de 2011 (e 20 demaio de 2012) em fun-
ção dasmetas de desempenho definidas
no início de cada exercício de opção

iv. Prazomáximo
para exercício....................................................

30 dias após o término do prazo de
carência

30 dias após o término do prazo de
carência

v. Preço de exercício das opções (em reais) ... R$ 0,01 R$ 0,01
vi. Opções canceladas....................................... - 938.640
vii. Opções exercidas ........................................ 41.800 864.860
viii. Saldo............................................................ 174.400 1.015.600
A diluição potencial em caso de exercício de todas as opções outorgadas, exceto as já exercidas, em 31 de dezembro de 2012 é
de 1,29%. A Companhia reconhecemensalmente as opções de ações outorgadas como reserva de capital com contrapartida no
resultado, registrando-seomontante acumuladodeR$14.399noperíodo findoem31dedezembrode2012 (R$7.361em31de
dezembro de 2011). O valor total do plano de opções com vencimento a contar de 31 de dezembro de 2012 totaliza R$ 13.309.
Como determina o Pronunciamento Técnico CPC 10(R1) - Pagamento Baseado em Ações (CPC 10), o valor justo das opções foi
determinado na data da outorga e está sendo reconhecido pelo período de aquisição do direito (vesting period). As premissas
utilizadas para cálculo de cada outorga, a partir domodelo de Black-Scholes, são descritas a seguir:
Valor justo da opção (em reais).............................................................................................................................. R$ 12,66 - R$ 14,63
Taxa de juros ao ano................................................................................................................................................ 10% - 12%
Volatilidade ao ano.................................................................................................................................................. 35% - 43%
AlémdoPlanodeOpçãodeCompradeAções, a Companhia não concedeuquaisquer outros benefícios aos seus administradores
até 31 de dezembro de 2012. Amovimentação das opções de compra de ações foi como segue: Quantidade de

opções
Saldo de opções de compra de ações ordinárias não exercidas no início do período - (15 de junho de 2010) -
Movimentações ocorridas
Ingresso................................................................................................................................................................. 1.726.100
Canceladas ............................................................................................................................................................ (350.900)

Saldo de opções de compra de ações ordinárias não exercidas no início do período - 01 de janeiro de 2011 1.375.200

Movimentações ocorridas
Ingresso................................................................................................................................................................. 1.109.000
Exercidas ............................................................................................................................................................... (425.300)
Canceladas ............................................................................................................................................................ (574.600)

Saldo de opções de compra de ações ordinárias não exercidas em31 de dezembro de 2011......................... 1.484.300
Movimentações ocorridas
Ingresso................................................................................................................................................................. 200.200
Exercidas (a).......................................................................................................................................................... (481.360)
Canceladas ............................................................................................................................................................ (13.140)

Saldo de opções de compra de ações ordinárias não exercidas em31 de dezembro de 2012......................... 1.190.000
(a) No exercício findo em 31 de dezembro de 2012, o montante recebido pelas opções exercidas foi de R$5. 14.6. Bônus de
subscrição:Dentrodo limitedocapital autorizado,aAssembleiadeAcionistaspoderádeliberaraemissãodebônusdesubscrição.
Foi deliberada a emissão deR$230, correspondentes a 124bônus de subscrição, para as aquisições das corretoras efetuadas nos
exercícios de 2011 e 2012. Os bônus de subscrição emitidos pela Brasil Insurance conferem aos seus titulares - antigos sócios das
sociedades corretoras adquiridas - o direito de subscrever umnúmerode ações ordinárias de emissão daCompanhia a ser deter-
minado em função de: (i) ummúltiplo discricionário do lucro líquido recorrente das corretoras adquiridas conforme nossa estra-
tégia de crescimento por aquisições e (ii) do preçomédio das ações da Companhia apurado nos últimos 90 (noventa) pregões na
BM&FBovespa imediatamente anteriores à realização da reunião doConselho deAdministração da Companhia que homologará
a conversão dos Bônus em ações. Os bônus de subscrição foramemitidos comoparte do preço de aquisição das corretoras a ser
liquidadoemações. As aquisições foram feitas através deumaparcela à vista e três ouquatroparcelas anuais variáveis de acordo
comodesempenhodas corretoras adquiridas.Os bônus serão gradualmente convertidos emações de emissão da Brasil Insuran-
ce por um período de três a quatro anos no vencimento das parcelas a pagar da aquisição. O valor justo do bônus de subscrição
é parte do processo demensuração do contas a pagar por aquisição. Na eventualidade de não haver saldo a pagar em função de
baixaperformancedas corretorasosbônusde subscrição terãovalor zeroe serão cancelados.14.7.Açõesemtesouraria:Osaldo
de ações em tesouraria será utilizado para a cobertura do plano de opções de ações. Abaixo demonstramos a movimentação e
o saldo de ações empoder da Companhia:

Descrição
Quantidade de ações

em tesouraria (1)
Valor demercado das
ações em tesouraria

Emissão de ações em22 demarço de 2010............................................................. 150.000.000 2.550.000
Emissão de ações em30 demarço de 2010............................................................. 1.100.000 18.700
Permuta de ações comquotistas das sociedades corretoras................................. (63.155.600) (1.073.645)
Cancelamento de ações em tesouraria .................................................................... (83.263.200) (1.415.476)
Exercício de Stock Option Plan................................................................................... (425.300) (7.230)
Saldo em31 de dezembro de 2011 .......................................................................... 4.255.900 72.349
Exercício de Stock Option Plan................................................................................... (481.360) (8.183)
Saldo em31 de dezembro de 2012 .......................................................................... 3.774.540 64.166
(1)Ajustadoparaodesdobramentoà razãode1:100 realizadoem7/7/2011.OvalordecustodasaçõesexercidasédeR$5em31
dedezembrode2012.14.8. Lucrobásicoediluídopor ação:Deacordo comoCPC41, aCompanhiadeveapresentar os prejuízos
básico e diluído por ação. Os dados de comparação dos lucros básico e diluído se baseiam na media ponderada de ações em
circulação do exercício, e todas as ações compotencial de diluição emaberto para cada exercício apresentado, respectivamente.
O lucro diluído por ação é computado de forma semelhante ao básico, exceto que as ações em circulação são adicionadas, para
incluir o número de ações adicionais que estariam em circulação se as ações com potencial de diluição atribuíveis às opções de
compra de ações e os bônus de subscrição tivessem sido emitidas durante os respectivos períodos, utilizando o preço médio
ponderado das ações. A tabela a seguir apresenta o cálculo do lucro por ação básico e diluído.

2012 2011
Numerador básico
Dividendos propostos ......................................................................................................................... 26.077 25.354
Lucro não distribuído........................................................................................................................... 83.721 81.399
Lucro não distribuído, disponível para os titulares de ações ordinárias.......................................... 109.798 106.753
Denominador básico (emmilhares de ações)
Média ponderada do número de ações (i)........................................................................................ 91.536 89.815
Lucro básico por ação = R$ ................................................................................................................... 1,20 1,19
Numerador diluído
Dividendos propostos ......................................................................................................................... 26.077 25.354
Lucro não distribuído........................................................................................................................... 83.731 81.399
Lucro não distribuído, disponível para os titulares de ações ordinárias.......................................... 109.798 106.753
Denominador diluído (emmilhares de ações)
Média ponderada do número de ações ............................................................................................ 91.536 89.814
Opções de ações.................................................................................................................................. 1.189 1.375
Bonus de subscrição............................................................................................................................ 5.168 2.665
Média ponderada diluída do número de ações................................................................................ 97.893 93.854
Lucro diluído por ação - R$.................................................................................................................... 1,12 1,14
15. Receitas líquidas: Consolidado

2012 2011
Receita de prestação de serviços ......................................................................................................... 256.583 159.324
Cancelamentos ..................................................................................................................................... (10.548) (2.470)
Ajuste a valor presente.......................................................................................................................... (295) -

245.740 156.854
Tributos sobre vendas e serviços prestados........................................................................................ (17.763) (11.478)
Receita líquida de prestação de serviços ............................................................................................. 227.977 145.376
16. Resultado financeiro: Controladora Consolidado

31/12/12 31/12/11 31/12/12 31/12/11
Receita financeira - rendimentos de aplicação em títulos e valoresmobiliários.. 22.532 34.000 24.646 35.909
Resultado de instrumento financeiro (Nota 13.3) ................................................... - - 22.404 18.652
Despesas financeiras - juros emultas ....................................................................... (330) (34) (668) (877)

22.202 33.966 46.382 53.684
17. Outras despesas e receitas operacionais, líquidas Controladora Consolidado

31/12/12 31/12/11 31/12/12 31/12/11
Despesas comocupação (i)........................................................................................ (388) (28) (8.651) (5.782)
Despesas de consumo ematerial de escritório ....................................................... (249) (1.183) (8.975) (8.774)
Impostos e taxas......................................................................................................... (144) (10) (829) (553)
Despesas com viagens................................................................................................ (850) (687) (3.929) (2.167)
Resultado em conta de participação......................................................................... - - - 5.998
Outras ......................................................................................................................... (1.034) (258) (1.261) 1.397
Total............................................................................................................................. (2.665) (2.166) (23.645) (9.881)
(i) As despesas referem-se basicamente a gastos com aluguel, energia elétrica, condomínio emanutenção. 18. Informações por
segmento:OPresidente e o Conselho deAdministração analisamas informações da operação da Companhia por corretora, com
base na performance de cada uma, cujas informações financeiras das corretoras estão descritas na Nota 7. 19. Seguros: A Com-
panhia e suas controladasmantêm seguros de risco de responsabilidade civil, relativos a danosmateriais de caráter involuntário
causados a terceiros e a clientes. A cobertura contratada, nomontantedeR$30.000, é considerada suficiente pelaAdministração
para cobrir eventuais riscos sobre seus ativos e/ou responsabilidades. As premissas adotadas, dada a sua natureza, não fazem
parte por escopo de auditoria das demonstrações financeiras. Consequentemente, não foram auditadas pelos nossos auditores
independentes. 20. Eventos subsequentes: a) Aquisições: Em 20 de Fevereiro de 2013, a Brasil Insurance adquiriu 99,96% da
Carraro Corretora de Seguros Ltda. por valor aproximado de R$ 25.000, constituindo-se na quadragésima sexta aquisição reali-
zada pela Companhia. A Carraro, sediada emPiracicaba - São Paulo é uma corretora especializada nos segmentos de vida, saúde
e odontológico com foco em pequenas e médias empresas. O preço total de aquisição será pago 55% em dinheiro e 45% em
ações da Brasil Insurance, refletindo a confiança dos adquiridos no potencial de valorização de nossa ação. A parcela à vista foi
de R$ 7.275, seguida por quatro pagamentos anuais variáveis, conforme o desempenho da operação, a serem calculadas com
base numaestrutura de earn-out. b) Liquidação deGarantias Financeiras: Em20 demarço de 2013 a garantia financeira daA&M
foi integralmente liquidada nomontante de R$ 3.000. Em 21 demarço de 2013 a garantia financeira da Triplic foi integralmente
liquidada nomontante de R$ 1.701.
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Aos Administradores, Conselheiros e Acionistas da Brasil Insurance Participações e Administração S.A. São Paulo - SP. Examina-
mos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Brasil Insurance Participações e Administração S.A. (“Compa-
nhia”), identificadas como Controladora e Consolidado, respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de
dezembro de 2012 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, dasmutações do patrimônio líquido
e dos fluxos de caixa, para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas
explicativas.Responsabilidadeda administração sobre as demonstrações financeiras:Aadministração da Companhia é respon-
sável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras individuais de acordo com as práticas contábeis
adotadas noBrasil e das demonstrações financeiras consolidadas de acordo comasnormas internacionais de relatório financeiro
(IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board - IASB, e de acordo com as práticas contábeis adotadas no Bra-
sil, assim como pelos controles internos que a Administração determinou como necessários para permitir a elaboração dessas
demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Responsabilidade
dos auditores independentes:Nossa responsabilidadeéadeexpressar umaopinião sobre essas demonstrações financeiras com
base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem
o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segu-
rança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução de
procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações
financeiras. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção
relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o au-
ditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras da
Companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias,mas não para fins de expressar
uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da Companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação
das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela Administração, bem como a avaliação da
apresentaçãodasdemonstrações financeiras tomadasemconjunto.Acreditamosqueaevidênciadeauditoriaobtidaé suficiente
e apropriada para fundamentar nossa opinião. Opinião sobre as demonstrações financeiras individuais: Em nossa opinião, as
demonstrações financeiras individuais, acima referidas, apresentamadequadamente, emtodososaspectos relevantes, aposição
patrimonial e financeira da Brasil Insurance Participações e Administração S.A. em 31 de dezembro de 2012, o desempenho de
suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no
Brasil. Opinião sobre as demonstrações financeiras consolidadas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras consolidadas
acima referidas apresentamadequadamente, emtodososaspectos relevantes, aposiçãopatrimonial e financeira consolidadada
Brasil Insurance Participações e Administração S.A. em 31 de dezembro de 2012, o desempenho consolidado de suas operações
eos seus fluxosde caixa consolidadosparaoexercício findonaqueladata, deacordo comasnormas internacionais de relatório fi-
nanceiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board – IASB e as práticas contábeis adotadas noBrasil. Ênfase:
Conforme descrito na nota explicativa 2.1, as demonstrações financeiras individuais foramelaboradas de acordo comas práticas
contábeis adotadas no Brasil. No caso da Brasil Insurance Participações e Administração S.A. essas práticas diferem do IFRS,
aplicável às demonstrações financeiras separadas, somente no que se refere à avaliação dos investimentos em controladas pelo
métododeequivalência patrimonial, enquantoquepara fins de IFRS seria custoou valor justo.Nossaopiniãonãoestá ressalvada
em função desse assunto. Outros assuntos: Demonstrações do valor adicionado: Examinamos, também, as demonstrações
individual e consolidada do valor adicionado (DVA), referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2012, preparadas sob
responsabilidade da administração, cuja apresentação é requerida pela legislação societária brasileira para companhias abertas
e como informação suplementar pelas IFRS que não requerem a apresentação da DVA. Essas demonstrações foram submetidas
aos mesmos procedimentos de auditoria descritos anteriormente e, em nossa opinião, estão adequadamente apresentadas,
em todos os seus aspectos relevantes, em relação às demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Reapresentação das
demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2011: Em 3 de abril de 2012, emitimos originalmente
nosso relatório de auditoria com opinião sem modificação sobre as demonstrações financeiras relativas ao exercício findo em
31 de dezembro de 2011. Conforme descrito na Nota 2.1.3, as demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2011 foram
reclassificadas em certas rubricas, com o objetivo de reconhecer os efeitos de combinação de negócios e as transferências dos
saldos de partes relacionadas passivas do não circulante para o circulante, que foram por nós auditados e com os quais concor-
damos. Em função da relevância das reclassificações acima mencionadas, estamos reemitindo nesta data a nossa opinião sem
modificação sobre as referidas demonstrações financeiras, que compreendem o balanço patrimonial de 31 de dezembro de
2011, bem como as demonstrações do resultado, do resultado abrangente, dasmutações do patrimônio líquido e dos fluxos de
caixaparaoexercício findonaqueladata, preparadosdeacordo comaspráticas contábeis adotadasnoBrasil (controladora), e de
acordo comas práticas contábeis adotadas no Brasil e comas normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) (consolidado).
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